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pletamente desenvolvido. Bastaria preparar o povos que, não mirando, nem podendo mi- 
discipulo para a intelligencia de bons autho- rar, a prejudiciaes conquistas, só querem vi- 
“| res, afim de que pelo simples esforço pro- | ver como vive qualquer cidadão probo, acti- 
prio pudésse chegar aos mais subidos graus | vo, prudente, e illustrado. 
da sua profissão. Reconhecemos bem que não se tirariam 
| Para a instrucção superior não podiamos | immediatamente os resultados que aponta- 
Para se conhecer bem qual deveser a re-|ter muitos institutos, porque dispendem lar-| mos. Está no espirito de todas as reformas 
forma do ensino militar é necessario estudar | gas sommas, e talvez os não devessemos ter, | não produzirem logo os bens que encerram 
preliminarmente a indole do exercito, a sua | por não ser grande o numero de alumnos pa-| em germen, Ão tempo cabe a tarefa de os do- 
formação, e as suas alterações. Sem isto póde | ra os cursarem em paiz pequeno como 0 senvolver, como succede no reino das plantas, 
a reorganisação sahir luxuosa, e vasta, mas | nosso. bs; 
faltar-lho-hão as condições para ser racional- Conviria porém, que se aproveitassem os 
mente illustrada. . | estabelecimentos polytechnicos, e se combi- 
Em poucas linhas é nassem as facilidades de os cursar com as 
ahi fica indicado. exigencias do serviço, de modo que, sem re- 
O recrutamento dirige-se a todos os cida- | laxamento de disciplina, ou perigo da segu- 
dãos. Esta à regra; as excepções veem na |rança publica, a instrucção se distribuisse 
maior parte da sua incapacidade para o servi- | por quem desejasse desenvolver-se e alimen- 
go,ejnão por que a lei quizesse estabelecer mui- | tar-se com ella. atra 
toslprivilegios. Assim vão para os corpos indi- Attendendo & organisação actual:do ensi- 
viduos de todas'as classes, de caracteres varia-| no superior, parece-nos verdadeiramente jus- 
dissimos, de vocações por assim dizer omnimo- | to que os cursos preparatorios para a escho- 
das, e de talentos mui diversos. la do exercito sejam estudados em todos os in- 
Tractando a questão com todo o rigor, po- | stitutos onde houver as disciplinas que com- 
demos assimilhm* cada individuo, que entra | prohendem. E, sem tractar da disposição le- 
no exercito, a uma força productiva. O ensi- | gal que respeita á academia do Porto, sem des- 
no que se lhe der deve ser tal que dirija a for-| cer a nenhuma hypothese, é de toda a justiça 
ça no sentido mais util, e a desenvolva quanto | que o individuo'que estudou mathematicas, e 
fôr possivel. Esta consideração cumpre que! philosophia natural n'um estabelecimento su- 
seja o principio fundamental de toda a reor- | perior não encontre n'outro do mesmo paiz a 
ganisação do ensino; e a educação dos milita- | menor repugnancia para o acceitarem como 
res tem de sujeitar-se aella, “| habilitado com os exames, que mencionarem 
Attendamos agora a que o soldado não fica | os documentos de approvação. O paiz não de- 
adstricto 4 força publica, como o servo á gle-| ve gastar dinheiro para ter sabios perante es- 
ba. O seu serviço é temporario. OQ tributo.| ta ou aquella academia, mas sim homens pres- 
d'esta especio não o exige, nem -era possivel | tadios, instruidos, o seriamente habilitados. 
exigil-o a nação durante o tempo que repre- | Nós, e muitas nações, temos dispendido gros- 
senta a vida media. Findo certo periodo, o|sas sommas com muito menos proveito do que 
" homem que sustentava a espingarda póde hir | se houvessemós organisado racional, e justa- 
para outras especies de exercitos, para os di- | mente o ensino. Com efeito, não conhecemos 
versos grupos de operarios em que se divido o | maior absurdo do que,por um lado, gastar com 
paiz as instituições, e por outro impedir que culti- 
Dest'arto, seria absurdo que o ensino das | vem aquelles que se lhes apresentam para ellas 
escholas regimentaes se dirigisse unicamente | preencherem seu im. Tempo ha-de vir em que 
aos estudos militares, quando o homem que |a actual, ou a futura geração se ha-de rir de 
as deve cursar, tendo diante de si uma vida | tomarmos como altamente serio o que é supi- 
muito mais longa do que o prazo do serviço | namente ridiculo. AR 
forçado, póde variar de occupação. E convem Resumindo, teriamos o ensino primario, o 
mesmo que varie, se anatureza lhe deu maio-| secundario, e o superior para o exercito. Sem 
res habilitações para outra qualquer profis- | vaidades, nem ostentações, poderiam os dous, 
são que não seja a das armas. | primeiros preparar optimos cidadãos, habili- 
Ássim,o recrutamente perderia uma parte | tar intelligentes artistas, e formar bons solda- 
do seu caracter, que o torna odioso para o |dos. E tudo isto se conseguiria sem que o the- 
povo. À paszagem por o exercito seria olhada | souro houvesse de resentir-se demasiadamen- 
como bem menos penosa, quando todos conhe» | te. Antes o paiz veria com menos desagrado 
cessem que, ao findar o tempo do serviço, cada | os dispendios com o exercito. 
qual vinha com as habilitações precisas para Effectuado o plano que deixamos esboça- 
occupar um cargo, exercer uma profissão, ser- | do, estaria operada uma reforma proveitosissi- 
vir n'um officio, com a proficiencia que habili- | ma, e que não encontraria grandes obstaculos. 
ta a chegar mais rapidamente á prosperidade. | À respeitabilidade do exercito seria bem 
Como se organisariam, pois, essas escho- | maior; o tempo muito mais utilmente empre- 
las? Que disciplinas se ensinariam ahi? | gado; a repugnancia para o serviço decresce- 
Sem descormos « minudencias, que nem se | ria,á medida que o povo fosse comprehendendo 
accordam com o plano dus nossos habitaaes |o valor da instrucção; e cada quartel, ao mes- 
estudos, diremos, porém, quanto baste para se | mo tempo que abrigaria os defensores do paiz, 
comprehender o nosso pensamento. seria a instituição progenitora de homens uteis, 
As aulas de cada regimento deviam ne- | que iriam mais tardo alistar-se n'outras filei- 
cessariamento servir não só para o ensino pri- | ras, e combater n'outros campos: as fileiras da 
mario, mas tambem para o que fosse de todo | industria, os campos do progresso. 
o ponto indispensavel 'ao serviço militar. Win-| . Noutros paizes, as ideias que expendemos 
do esse curso preparatorio, o discipulo passa- | seriam improprias para prompta execução. 
ria para uns ou outros estudos, segundo a sua | As necessidades da guerra, os temores de dis- 
vocação. A contabilidade, o desenho linear, | sensões fariam vergar o povo sob o oppressi 
os rudimentos das mathematicas, das sciencias | vo peso de grandes exercitos mais preparados 
moraes, e das sciencias da natureza , são | para as batalhas, do que para a manutenção da 
pontos communs de toda a boa instrucção, e | paz. Por tal preço compram muitos imperios 
uteis a todas as profissões. Se o soldado, fin- | um nome que vale mais pelo que é aos olhos 
do o tempo do serviço, tivesse aprendido es- | dos outros, do que pela intima felicidade que 
sas disciplinas,que podem conhocer-se em pou- | representa. Mas nós, os portuguezes, deve- 
cos annos, ficaria com saber superior ao do | riamos aproveitar-nos da ventura da nossa fra- 
maior numero de pessoas, na actualidade. queza, e usarmos do meios difierentes dos que 
Pensará alguem que descjamos uma uni- | empregam os fortos. Pouco feito para con- 
versidade em cada quartel. Não é assim. De quistar ou ser conquistado, o paiz desenvolver- 
todas as materias que apontamos, bastaria que | se-ia mais rapidamente sc, deixando-se de inu- 
so ensinasso o que é puramente elementar, | teis ostentações, ou ridiculos luxos, cuidasso 
e despido de qualquer apparato, que desvie | unicamente de invidar todas as suas forças 
jd e So ae pra fe dO para remilaa compl Tete niprs IO RARDA PARRA pletamente satisfactorio, tanto pelo lado da eco- 
ideias, Não teriamos habilitado muitos pro-|riaes. . seabari nmdmegimo > nomia, como pelo da perfeição: o 
fessoreg, não formariamos sabios, masháave-| E para isso concorreria organisar 0 exer=|  Concorremos é exposição promovida pela As- 
riamos constituido;sem cada, regimento: um cito de modo que seus membros fossem oque pesei É romptora ia ppdpatria oba é a je 
grupo de homens que poderiam' prestar bons | devem ser: bons soldados, aptos para serem boina To Tum o bello penanssntibalo AN 
serviços, e nos diversos ramos da indastria | proficuos cidadãos em qualquer ramo de tra- | os os mossos agradecimentos pelos esforçossque 
tognes mais factiveis os aperfeiçoamentos. | balho gd a os ara tua ei mg constantemente tora, pm regado a bem do progres- 
ara os que quizessem continuar noexer-|  (juando ortuga tivesse oper 0,e8 mu-|so da industria | DESA: WS ad: 
cito, para ao ia dedicassem voluntariamen- oa organisação militar, lançaria ao solo Ei 25 de setembro ultimo vos reunimos n'este 
te ás armas, à educação deveria ser toda pro- | boas sementes de paz, q de oivilisação; e mos- 
pria do militar. Escusária de ser o ensino com- | traria ter comprehendido qual é a posição dos 
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d'um proveito a colher desde já; e dar-se-hia 
um passo que seria approvado pelas theorias 
mais illustradas da organisação dos estados. 
O exercito lucraria muito, e o paiz lucraria 
com elle, 


xplanaremos o que 
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Companhia do fabrico de algo- 
dõcs de Xabregas 


RELATORIO DA DIRECÇÃO 


Senhores accionistas. —Em cumprimento do ar- 
tigo 9.º dos estatutos, temos a honra de vir hoje 
dar-vos conta da nossa gerencia no anno ultimo 
6.º d'esta empreza. 

Quaudo, por identico motivo, aqui vos reunimos 
em 1863, vos dissemos que o anno precedente tinha 
acabado sem esperanças de melhor futuro para as 
industrias algodoeiras, acertamos, mas quizeramos 
antes haver-nos enganado. À continuação da guerra 
americana deu lugar á constante e progressiva su- 
bida do preço do algodão durante todo o anno, che- 
gando a ter um valor, em alguns casos, quasi qua- 
druplicado do ordinario, como. é bem notorio. D'ahi 
nasceu naturalmente a necessidade de elevar os pre- 
ços das nossas manufacturas, recurso este de que 
só lançamos mão na ultima extremidade; e tanto 
assim que conservamos os preços de 1862 até ao 
mez de setembro, epocha em que realisamos a pri- 
meira subida, que foi seguida por mais tres. Estes 
augmentos, que inevitavelmente tinhamos de fazer, 
não foram, ainda assim, iguacs 4 subida que teve 
a materia prima, pois quê tivemos sempre muito 
em vista, com respeito ao fio, os interesses dos fa- 
bricantes de tecidos, que, quando não pudessem obter 
pelos seus artefactos um preço relativo ao da sua 
materia prima, ver-se-iam obrigados a fechar os 
estabelecimentos, do que nos resultaria tambem 
uma diminuição sensivel de venda. A nossa fabrica 
foi a que no mercado conservou sempre preços mais 
baixos, e julgamos que n'isso fez um bom serviço 
ao paiz. 

A marcha do estabelecimento fvi regular, tra- 
balhando 299 e meio dias; obrigados, porém, em vis- 
ta do alto valor do algodão, a recorrer a qualidades 
mais baixas, que dão uma maior quebra e são de 
dificil manipulação, e faltando-nos constantemente 
os operarios, fiamos muito menos do que no ânno ul- 
timo, sem embargo de havermos empregalo para 
vencer aquellas dificuldades quantos meios a scien- 
cia o a arte podiam indicar, e de havermos augmen- 
tado o preço das empreitadas, que se achava redu- 
zido pela menor tiragem. 

Desde a installação da companhia que a posse 
do terreno da fabrica, que havia sido comprado com 
fundos proprios, se achava em uma posição menos 
solida a nosso rospeito, por motivos que seria ocioso 
indicar aqui. Nunca a direcção, que é ainda com- 
posta dos mesmos individuos que funccionaram no 
1.º anno, pois que vos devem 4 honra de quatro ree- 
leições, nunca a direcção, dizemos, perdeu de vista 
emendar um erro serio, que não foi da sua gerencia; 
era, porém, mister não comprometter o fim desejado 
por qualquer resolução antecipada, e ao mesmo tem- 
po não fazer sacrificios: a direcção esperou, e os fa- 
ctos vieram provar-lhe que fez bem. Em 1862 adqui- 
riu o foro do terreno alludido, que era propriedade 
do hospital de S. José, e, ficando assim de posse do 
dominio directo, aguardou occasião propria para che- 
gar a um accordo com a emphiteuta principal. Esse 
accordo teve lugar no anno ultimo, e, em vista delle, 
ficou perfeitamente legal a posse do terreno, e adqui- 
rimos mais um terreno contiguo e umas pequenas 
barracas. Devemos agora fazer-vos sentir que esta 
acquisição não a julgamos talvez do menos impor- 
tancia; porquanto, com algumas obras que já come- 
camos e que pouco nos podem custar, esperamos que 
d'abinos resulta a dupla vantagem de offerecer ha- 
bitações baratas a bom numero de nossos operarios, 
que d'osta fórma hão-de mais facilmente concorrer 
ao estabelecimento, e de tirarmos um premio muito 
rasoavel do ca ital ompregado :- reputamos, pois, o 
negocio feito altamente util para os interesses da 
companhia, debaixo de qualquer ponto de vista que 
se considere. E 

Realisaram-se as nossas esperanças com res- 
peito ao abridor de algodão, de que vos fallamos no: 
auno ultimo: acha-se montado desde o principio do 
dito quno, é dá os englhoras. resultados. Iguaes re- 
sultados nos apresenta um torno mechanico, que 
mandamos vir de Inglaterra, cujo trabalho é com- 
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lugar para submetter à vossa consideração as nos- 
a” | 


sas ideias com respeito ao credito Ga companhia so- 


t+ : 


. Mo o 


bre o sor. L. Beraud, Ellas mereceram a vossa ap- 


Mas, se nos não illudimos, havia alli mais | q 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de bencíício, 
| como as publicações litterarias. . 
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provação, e temos empregado, de accordo com os de- | d 


mais credores, todas as diligencias para as realisar . o a 
não o tendo ainda conseguido definitivamente, mas quando amina as funcstas Sons UEBA? 
sendo de esperar que em breve se regularisará este | 40 pauperismo, cancro social, que ataca pela, 

negocio, a menos que algum obstaculo imprevisto | raiz a florescencia e vida das nações. 
que à transacção deve ter lugar é certamente a) pç, SORA classe qua hoja chama 2 ai- 
mais vantajosa para os interesses dos credores, pois de desta PMDRLA alimenta-se especialmen- 
que o estabelecimento do snr. Beraud acha-se bem| te dos dous farinaceos milho e batata; d'este 
montado, e, com uma administração intelligente, | foi a colheita n'esta provincia quasi nulla, e 
puro ihives no futuro tornar podas capital em d'aquelle foi tão escassa, que póde por certo 
que ha-de ser estimado: para nós resulta-nos mais 8 | aalenlar. dg 
conveniencia do conservarmos um bom consummi- Po Ap ri pu e Epi ei 
or. ' ' n , / Y e ul | ran ha é : , 
Ao mesmo tempo que temos procurado sempre | ta, O preço se conservou já alto, o depois tem 
desenvolver e melhorar o nosso fubrico, zelando os progressivamente subido, sem que se possa at- 
vossos interesses, como nos cumpre, temos tambem tingir o ponto a que chegará. E” certo que no 


tido em vista constantemente applicar-nos áquelles do : 
ramos em que podemos servir as industrias estabe- | estado actual em que se acka, que é de seis- 


lecidas no paiz. Seguindo este principio, montamos | Centos e quarenta réis a raza,não está em re- 
08 Nossos teares, quo so achavam prrecadados, e ET lação nem com as necessidades nem com os. (Corresp. part. do «Commorcio do Portos) | 
tado. Desdo Junho dis CECb os dm pias rd: prihei- meios da classe que mais 0 procura, e se a es- Já dissemos que a sessão solemne para O 
pal materia prima para a tinturaria de zuartes em | tação continuar impropria e desfavoravel, co- | reconhecimento do Principe Real, como suc- 
ponto de sarja, as quaes team, sido recebidas perfei- | MO se obsorva,póde arrastar comsigo uma 2é- | cessor do reino, deve effectuar-se no dia !1 do 
Tere Ri pelo mercado, tanto no vi repete ; qua-| ria Crise alimenticia, e com ella, talvez, os hor- | corrente. O acto cffectua-se pelas 11 horas da | 
pes favoraval Gostar áquella industria, E! esto | TOreS da fome e da miscria,. | | manhã, estando reunidos os pares e os deputa- 
mais um ramo de trabalho que está ensaiado e co- Por estes motivos, esta camara implora de | dos em sessão solemne na sala da camarz cle- 
hbogido, e do qual podemos, no futuro, tirar bons in- Ara Magentada a graça não fo de prover de | ctiva. O «Diario» publica hoje um decreto de- 
resses. a: ” atccnr o | Femedio a esta necessidade publica com a pro-| terminando o seguinte: 
bite TOSSE pari o Colivalho TM “EURO Maia videncia interina de permittir a admissão pelos «1.º Que no referido dia 11 do presente 
decisão da junta do lançamento da contribuição pre- | DOSS08 portos de cereaes estrangeiros, abaste- | mez, pelo plausivel motivo do reconhecimento 
dial do concelho dos Olivaes, com relação á somma | cendo assim os mercados nacionaes, mas ainda do Principe Real, se interrompa o'despacho nos 
por due pd pião gollentado ; Rabelo do abriga, com uma lei permanente, que regule este | tribunaes e em todas as Sob eTuções publicas 
peitavel fez justiça á dosid"Foclkiideão; mandando e jesta, cuja importancia, 6 nrgencia 80 tem, da capital, E haja repiques de sinos, salvas de 
indemuisar-nos do que. a mais haviamos pago. - eito sentir em difiorentes epochas, de ancie- | artilheria no castello deS. J orge, torres e for- 
pára os illustrados governos de Vossa talezas de mar, sendo permittidas as lumina- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSIIIA 
- Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
titulos de divida-publica sem juro, acções de bancos 
'e de companhias, e do curso dos cambios, na semana 
finda em 6 do corrente; e o dos premios de seguros 
maritimos effectuados na mesma semana. 
— Notas estatisticas do instituto industrial de 
Lisboa. 
— Nota do vinho despachado para exportação 
na alfandega do Porto no anno de 1863. 
— Portaria approvando o horario por que ce 
u de regular o serviço das linhas do caminho de fer- 
ro de Evora e Beju. | 


"INTERIOR 


Lisboa | S defevereiro 


encias que attenuem a sua precaria situação, 


E 


Pontualmente gatisfizemos todos os nossos com- dade 


promissos, sendo-nos por vezes preciso levantar al- | M ennri é idêmadta 'Homé bi - 
gúmas tomas com à nossa garantia Individual, | — ARMAMBÃO 9 de penuria Para Os POVOS. : as Ps demais demonstrações de rego 
a premie nunca superior a 5 per cento. Achamos | nb tha pro doa a Vossa Magesta e|* J de 4 b: é E 

sempre n'estas transacções a maior facilidade, ápe- TOS o » Be digne deferir-lhe, | 4. Que a suspensão do despacho nas re- 
sar de havermos sido obrigados a fazel-as em gsca- “—“ERM - | partições publicas das previncias do reino, ilhas 


la muito mais lata do que no anno precedente, at- 
tendendo & diminnta-cifra do nosso capital movel | 
abono valor das dg md materias camara, 1.0 de fovereiro de 1 86 4, = O prósi- 
Comquanto a nossa venda no anno ultimo dente, Antonio Alves Carneiro — O fiscal, 
fosso de rs. 131:4795980, mais rs. 28:2045822 do | Manoel Izidoro da Costa Vaz Vieira — José 
ue no anno precedente, a nossa producção em fio | Nepomuceno Silva Ribeiro — José Custodio 
oi muito' menor, como vereis pela escripturação e Vieira — Antonio Mendes Ribeiro — João 


mappas que vos apresentamos, | od . E , : - 
Pelo balanço a contas que estão patentes, ve- Baptista Sampaio — João Antonio Coelho 
reis que os lucros apurados em 31 de dezembro | Guimarães. | | 
ultimo, montaram á quantia de 13:4045205 réis, | 
sendo 7505000 réis parte dos lucros do anno de 
1862, que mandastes levar á conta de lucros e per- 
das, e 12:6545205 lucros do anno ultimo sujeitos à | 
gratificação da direcção e á verba para deduzir no 
valor dos edifícios e machinismo, segundo os artigos 
17.º e 31.º dos estatutos. Po aa 

Aqui tendes, pois, senhores accionistas, os prin- 
cipaes factos da nossa gerencia no anno ultimo,du- 
rante o qual nos vimos em difficuldades que cram 
bem para fazer desanimar, sobretudo de agosto pa- 
ra setembro, epocha da grande subida; lnctamos, 
porém, com ellas, e empregando a mais decidida boa 
vontade e quanta energia em nós coube, consegui- 
mos o que acabaes de ouvir, e que se resume nos 
seguintes termos: atravessamos um anno debaixo 
da influencia de uma crise temerosa ; trabalhamos 
sem interrupção e fornecemos regularmente materia 
prima ús industrias nossas consumidoras ; consoli- 
damos a posse do terreno da fabrica, e adquirimos, 
nas mais vantajosas condições, casas de habitação 
para bom numero dos nossos operarios; contribui- 
mos para pôr o negocio Beraud no melhor pé dese- 
javel para elle e para os seus credores; levamos & | 
cffeito um novo ramo de industria muito importan- 
te; concorremos com os nossos productos á exposi- 
sição industrial; e, finalmente, apresentamos-vos |: 
um resultado que não podemos deixar de considerar 
muito satisfactorio , attendendo aos contratempos 
que sofremos. | 

Se mais não fizemos, foi porque não pudémos 
ou não soubemos; confiamos, porém, que acredita- 
reis que os mais vehementes desejos de acertar em 
tudo sobraram-nos sempre. | Eder 

Lisboa, 1 de feverciro do 1864. — Os directores, | MINI 
Alexandre Black— Antonio Ferreira Lima— Joaquim 
Moreira Marques. 


adjacentes e possossões ultramarinas, se effe- 
etue no dia immediato ao da recepção da noti- 
cia de se haver realisado o referido acto sole- 
mne,» A Srs AA 

No mesmo dia pelas 2 horas e meia da tar- 
de haverá recepção em grande gala no paço da 
Ajuda pelo mesmo fausto motivo. 

- Na correspondencia passada démos aos 
leitores o additamento e proposta que o snr. 
Fontes tinha offerecido ao projecto da respos- 
ta ao discurso da coroa, e fizemos menção 
sómente da emenda e proposta dos snrs. Car- 
los Bento e Pinto Coelho; porque ainda não 
tinham sido publicadas. 

A emenda do snr. Carlos Bento era assim 

concebida : 
+ + «8 folga sabendo que o emprestimo de 
2.500:000 libras nominaes, cujas condições 
serão opportunamente examinadas, mostrou, 
pela afluencia do capital que concorreu á sua 
subscripção, tanto em Portugal como na In- 
glatorra, o augmento do credito publico, ele- | 
mento essencial da prosperidade das nações. 

A proposta do snr. Pinto Coelho era a se- 
guinte : 

Proponho que o $ 6.º da resposta termine 
nas palavras == riqueza publica ==; e que o 
resto d'esse paragrapho se substitua do se- 
guinte modo : 

« Comtudo, senhor, não é sem algum so- 
bresalto pola sorte futura do paiz, que a cama- 
ra observa a nofavel tendencia do governo 
para occorrer, tanto a despezas ordinarias 
como ás extraordinarias do Estado, por meio 
de emprestimos grandiosos e successivos, com 
augmento prodigioso e rapido da divida pu- 
blica, e consequente e espantosa elevação do 
imposto, 

«À camara sente ainda, e mais que tudo, 


"Guimarães, em sessão extraordinaria de 


PARTE OFFICIAL 


Sfiynopse da parte oficial do Dranxo 
DE LISDOA n.'28 de G de feverciro 
MINISTERIO DO REINO 
Portaria approvando o programma, que com clla 
baixa, para o concurso da propriedado da cadeira de 
gravura historica da academia real das bollas artes 
de Lisboa. dá. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso, por provas 
publicas, para o provimento de duas igrejas paro- 
chiaes do bispado de Angra por não ter havido oppo- 
sitores ao concurso documental a que se procedeu. 
— Licença concedida a um delegado, 
MINISTERIO DA FAZENDA | | 
Lista de bens nacionaes que no dia 15 de março 
hão-de ser arrematados perante o governador civil do 
izeu, 
MINISTERIO DA QUERRA 
Carta de lei melhorando a reforma a um alferes. 
“— Outra determinando que as praças de pret 
dos corpos de primeira linha, que no dia 6 de outubro 
de 1846 eram porta-bandeiras, sargentos, sargentos 
ajudantes, sargentos quarteis mestres ou primeiros 
sargentos, e que foram conprehendidos na amnistia 
concedida pelo decreto de 28 de abril de 1847, fiquem 
com direite a obter a sua reforma do pósto de alteres, 
ficando addidos aos corpos de veteranos. | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decretos com varios despachos. 
STERIO DAS QBRAS PUBLICAS, COMMERCIO É INDUSTRIA 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 30 de janeiro, - 
- —— Nota do preço das carnes verdes e de gado 
vive) em varios districtos na primeira quinzena de 


esenibiti;dr ita que o governo de Vossa Magestade, na nego- 
| DN fm ciação que ultimamente fez, do emprestimo de 
Cercaes Idem do Diario n.º 29 de 8 de feve-|2:900:000 libras, se houvesse por modo me= 


| reir 
“À camara municipal de Guimarães juntou qa sebo q ici 
tambem a sua voz à da direcção da Associação “Decreto determinando que o dia 11 do corrente 
Commercial do Porto o ás das camaras d'esta | seja, em Lisboa, de grande gula por ser o dia do re- 
cidade, de Villa Nova de Gaya e de Santo conhecimento, pelas córtes, do principe real D. Car- 


) à fa MT ai n - À los Fernando, e que nas províncias seja a pala pe- 
Thy 80, representahdo ao governo para que! 1 referido motivo, no dia immadiato mo da tia 
sejam abertos os portos aos cereaes estrangei-| da noticia de se haver realisadoo mencionado acto 
ros. Cada vez se torna mais urgente que se to- | do rgcenigtumanto. RAR DÊ CA SEDA 
me a providencia sollicitada. “A rente haverá Pocoppio cia geaddo copa A de cor 

Eis a representação da camara de Guima-| Ajuda, elo fausto mo 


nos digno das altas funcções que exorce. — 
Carlos Zeferino Pinto Coelho. 

Esta proposta ficou prejudicada pela ap- 
provação da parte do paragrapho do projecto, 
a que ella ge referia. Os deputados que appro- 
varam o $ foram os seguintes snrs. : 

«Adriano Pequito, Affonso Botelho, Garcia de 
Lima, Anuibal, Braameamp, Abilio, Vidal, Soares 
de Moraes, Ayros de Gouveia, Sá Nogueira, C. da 
ima paço da | Maia, Quaresma, Eleuterio Dias, Brandão, Mazziot- 


o 


nto; pelas | ti, Lemos e Napolos, Antonio Pequito, Pinto de Al- 


bi e 014 Maimdái er ti "do reconhe ol 
rães, que transcrevemos do « Vimaranense» : | cortes, do prin ipe; D. Sar Fernan - “À buquerque, A. V. Peixoto, Barão do Vallado, Al- 
Edo Mt UNREAD RENATA RO abra Ng nitro o Dri Dc pg poor dera A tinra (Aral, Cesario, Claudio 


Dois despachos que tiveram lugar apresenta 
dois presbyteros emigrejas parochines.. 
—  MISISTBRIO DA FAZENDA |, : É. 


ndo | Nunes, Cyprinne da Costa, Fernande do giagelunes, 
o pj rena çÃã out do'-Amaral, EF, Bda Cum a, Eo- 
| lido, Cadabal, Gaspar Pereira, Guilhermino de Bar- 
sa gonna Os de, Silveita 


Senhor. —A camara municipal da cidade 
de Guimarães vem hoje, com todo o eia 
do Mota, Sant'Anna 


elevar peranto o throno de Vos; a Real agos- * Aviso de so terem expedidos as ordens nec anc, 
tade uma prece em favor de uma classe nume- | sarias para o pagamento no dia 10 do Srrdnta dos e Vasconcellos, Gomes de Castro, Mendes de Car- 
RAT a! a vencimentos do mez passado a varias clásses. A valho, J. A. de Sousa, J. da Costa Xavier, Fonse- 


rosa, e, de ordinario, cheia de familia, pio 
Jos 


Nim . ” í TE” - 1 R : ' nt e b, as N à . ,, , é E 
desfavorecida e mal retribuida, como é a — Lista de bens nacionses que no dia 16 de ea Coutinho, J.J de Azevedo, Nepomuceno de Ma 


trend: à fiéio dp ririy = "E À abril bão da ser arrematados perante o governador | cedo, Sepulveda Teixeira, Calça e Pina, Rodrigues 
operarios,e solicitar em prol da mesma provi- eivil do Funchal. si E gov E or Camára, M alto o Mabdonia, Lobo A'Avila, Ferrei- 


| , ” a, = MAIL: Ei j 
gnifica aurora de escriptor, gravou no to Os ternos 


| TE URA : da ' | h o o TD rMAICA o 3 4 : 41.4 . . 
il pos a penhores do seu Pedro querido, | zas amorosas por um perystillo juncado de bo- | neza e frescura da expressão que a um tem- 
Ex & amos “|cio do «Frei Luiz de Souza», tragedia que | grandissimas e portanto poiores paixões. espostejados na scena ! | minas tão singelas o abobadado do murtas |po descreve o cala no animo do leitor a 
E RN ONES ços ont e gi cp a Provavelmente foi nas formosas tardes de) A graça, a presteza, e mesmo a logica com | que relembram os innocentes afectos dos pas- sensação, o silencio, o murmurio, a luz te- 
a EN theatro como lampadario inoxtinguivel do al- | agosto, do recendonte agosto do valle de San- | que o previsto author prepara e executa as |tores da Arcadia. a pida, a fragrancia, o polmo dourado a relu- 
POR tar da arto. D'essas paginas se infere-quanto | tarem, que o snr. Rebello da Silva leu a cor- | transições de umas a outras secnas, sem atte-| No emtanto, o que é grandioso, sublime e |zir no ambiente de encantador idyllio que a 
maustuinaanisos-- preparado estava o espirito do moço para | respondencia de William Beckford, e-conce- | nuar nem sequer desluzir o effeito de cada | esculptural em todos os escriptos do snr. Re-| pintura mal poderia reproduzir com tanta 
Co ERiaPRa NO 4 TES] abranger as vastas concepções da reforma | beu o entrecho do romance « Lagrimas e the-| uma, é dom peculiar dos talentos obrigados | bello lá está na «Mocidade de D. João V» e| poesia do céu, de flores, de alveolas, de rou- 

b; po sai UTIs ds9L 


avras 


" 


| e | de amores murmureja como mcandro de fon- | mos, concebe e esculpe estes donosos quadros 
iravel ainda aos que de perto 


tinha ou ciciar de folhagem remeçhida por | que acabamos de ler no livro «Lagrimas e 
branda lufada de viração. Pois haveis de en-|t esouros» fechado com saudades. | 


pre vh> 


litteraria, o seu multi 


a a 


das que mais cedo vingaram e fructificaram | vros, com a natureza, e com aquella suave e |ror, outra hora se. nos expande o peito aos ri-|tis, Temos em pouco a idealidado dos amores seio os toques. Sorá sempre mimoso, será | funda moralisação,. | | 

em obras de exemplo e eschola. balsamica inspiração, qua remoça 0 animo, |sos, já ouvindo as imprecações do familiar dos do filho de Pedro II; o não acreditamos: sempre o. emquisto das graças quem póde | CamiLLo CASTPELLO BRANCO. 
E! admiravol uma duzia de paginas que !reflorece a primavora do talento, e depura 'o | Tavoras, já recebendo na alma os alambica- | piamente que o pai dos meninos da Palha-van como . Rebello da Silva desenhar os es len- * pot a | 

Rebello da Silva, ao alvorecer-lhe a sua ma- coração da eiva contagiosa dos estrondosos ! dos conceitos do noviço imberbe que aperta ao | entrasse no florido labyrintho das suas proe- ! dores da natureza de Cintra com aquella 6-] Janeiro 30 de 1864. 


- 
” 
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ar da Veiga, José da Gama, Silva Cabral, Set 
José Guedes, Alves Chaves, D. Josó de Alarcão, 
Costa e Silva, Frasão, Rojão, Menezes '"Toste, José 
de Moraes, Gonçalves Correia, Oliveira Baptist 
talhós, Mendes Leal, Julio do Carvalhal, Levy | 
Jordão, Alves do Rio, Mendes Leito, Sousa Junior, 
Pereira Dias, Mariano de Sousa, Miguel Osorio, Mon- 
teiro Castello Branco, Placido de Abreu, Ricardo 
Guimarães, Charters e Moraes Soares.» 

Disseram rejeito os snrs. : 

A. B. Ferreira, Correia Caldeira, Gonçalves de 
Freitas, Gouveia Osorio, A. Pinto de Magalhãos, 
Fontes Pereira de Mello, Mello Breyner, Pereira 
da Cunha, Pinheiro Osorio, Lopes Branco, A. de 
Serpa, Pulmeirim, Zeferino Rodrigues, Barão das 
Lages, Barão de Santos, Freitas Soares, Almeida e 
Azevedo, Beirão, Carlos Bento, Cyrillo Machado, 
Pinto Coelho, Conde da Torre, Domingos de Barros, 
Fernando de Magalhães, Bivar, Izidoro Vianna, Bor- 
ges Fernandes, É, L. Gomes, E. M. da Costa, Gas- 
par Teixeira, Henrique do Castro, Múrtens Ferrão, 
Aragão Mascarenhas , Joaquim Cabral, J. Coelho 
de Carvalho, Matos Correia, Neutel, J. Pinto de 
Magalhães, Figueiredo Faria, J. M. de Abreu, Ca- 
sal Ribeiro, Sicuve de Menezes, Silveira € Menezes, 
Camara Leme, Murta, Pinto de Araujo, Vaz Preto, 
Modesto Borges, Fernandes Thomaz, Simão de Al- 
mcida, Thomaz Ribeiro e Visconde de Pindella. 

Nesta votação teve o governo menos à vo- 
tos do que na da emenda do snr. Carlos 

Jento, porquo os deputados logitimistas vo- 
taram contra elle, por ser mais forte a pro- 
posta do snr. Pinto Coelho. 

O snr. ministro da fazenda já apresentou 
és côrtes uma proposta de lei para a dota- 
ção do principe real. E' fixada em 20:0004 
réis annuaes, como está estabelecido na lei de 
23 d'abril de 1845, e deve começar a con- 
tar-se do nascimento do principe real, que teve 
lugar, como os leitores sabem, no dia 28 de 
setembro ultimo, 

O numero de alumnos matriculados no 
instituto industrial no anno lectivo de 1802- 
1863 foi de 261. Destes só.provaram o anno 
110, dos quacs só 58 fizeram exame, ficando 
43 approvados e 10 reprovados. | 

Os alumnos que fizeram exames distinctos 
neste anno lectivo foram: 

1: Cadeira—Ricardo O'connor. 

»  —José Rodrigues da Silva, 

— Antonio Francisco Jteis. 

— Felisberto José da Costa. 

— Alfredo Braz Monteiro. 

— Antonio Maria Percira. , 

— Just Fialho da Silva. 

—lTgnaeio Cazimiro Alves de Azevedo 
“— Luiz Norberto Varella. 
— José Francisco da Costa Ramos. 

—lgnacio Cazimiro Alves de Azovedo 

—Juão Carlos Gil Garcia, 

— Antonio de Oliveira Mello. 

— José Francisco da Costa Ramos, 

— Pedro Maria Alves da Silva. 


As profissões quo deram mais alumnos pa- 
ra esto curso foram a do serralheiros 47, tor- 
neiros 15, carpinteiros 24. 

No corrente anno lectivo estão matricu- 
lados nos diffcerentes cursos do Instituto 778 
alamnos sendo : 


- 


y 


» a 
» 

o 
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sussurro uu 


“ Artistas ou artifices. . ...ccc.cv.. 028 
Não artistas nem artilices.,....... 104 
Sem profissão designada. ,...... 46 


778 

No primeiro numero figuram 109 earpin- 
teiros, 65 pedreiros, 41 pintores, 11 sapatei- 
ros, 28 serralheiros, 22 typographos, 15 al. 
faiates, 15 canteiros, 17 entalhadores, 36 es- 
tucadores, 09 fabricantes, etc. 

Fazemos especial menção d'estas profis- 
sões para honra dos que procuram aperfei- 
coar se no seu officio, para mostrar como as 
classes operarias aqui procuram instruir-se, 
e para fazer lembr do aos artistas do paiz es- 
te meio de se instruirem o aperfeiçoarem em 
todos os ramos das artes que professam. 

O instituto industrial é incontestavelmen- 
te um dos mais uteis ostabelecimentos do paiz. 
Quando nos conyencermos de que não de- 
vem ser bachareis todos os habitantes do rei- 
no, havemos de ter em diversos pontos d'el- 
le mais alguns estabelecimentos deste genero. 

Do carnaval nada temos que dizer senão 
que tem morrido muitos centos de perús, quo 
são os martyres das festanças em Lisboa, e 
que continuam os bailes de mascaras no ca- 
fé concerto, D. Maria, circo Price e muitos 
ontros, ondo tem havido animação. Os mas- 
caras que apparecem pelas ruas nem apre- 
sentam novidade nem pensamento, nem gra- 
ça. Trivialidade rasa, c insipida. 


o mas em EI e e 


Provincias 


devido em parte á impericia dos snrs. prova- 
dores, ha-de repetir-se sempre quo na sua no- 
meação forem antepostos os empenhos às habi- 
litações. Não é nossa intenção irrogar censura 
a ninguem, mas se n'aquelles a cargo de quem 
estilo tacs nomeações tivesse havido um pouco 
de escrupulo mais, não teria o systema cahido 
na decadencia e rolaxação em que se acha. Não 
somos apologistas delle tal qual está, mas deso- 
jaramos que, em quanto em vigor, fosse res-= 
peitado. O que dizemos com relação aos pro- 
vadores tem igualmente applicação aos fiscaes 
do arrolamento o extracção das amostras. Afó- 
ra alguns, que, pela sua aptidão e probidade, 
teem sido conservados, são de ordinario esco- 
lhidos para este serviço, base fundamental do 
systema, homens inteiramente alheios a olle, e 
por essa razão commettem erros crassos, 80- 
não criminosos. 

O facto seguinte, acontecido na ultima ex- 
tracção das amostras, e que passo a relatar, 
vem corroborar o que dizemos. | 

Certo fiscal, cujo nome occultamos, tinha. 
do extrahir em uma adega da freguezia de Li- 
nhares tres ou quatro amostras de toneis e vin- 
te e uma do cascos, mas sendo o vinho de al-. 
guns dos toneis e da major parte dos cascos 
mau, resolveu, peitado pelo dono do vinho, ti- 
rar as amostras corrospondentes ao numero de 
vazilhas designadas no livro do arrolamento, 
do tonel que melhor vinho continha, o que dava 


em rosultado ser todo qualificado em exporta-. 


cuia 

devia de direito: pertencer-lhe, caso se não dés- | 

se a fraud Eat fo, por: D, altamente es- 
0 


m dos espi- | nucleo-a uma 


| 


- 


te, ção, equivalendo isso a ter o Invrador ou espe- 


lador 4005000 ou 5008000 réis mais do que 


candaloso, sendo denunciado-p: 
cheiros que servia com o fiscal, no vingou, 
mandando-se-lhe extrahir novas amostras. 

O empregado quo assim prevaricou, 
cando aos pés os fóros de cidadão honrado, 


tre tantos volumes, | 
opulentas Jivr dos conventos d'este dis» 
trictoy senão encomt 
e com um lado u 


para poderem servir d 
la bibliotheca. ad 

A' camara municipal d'este concelho, visto 
que os poderes publicos descuram e esquecem 


Ná 
“e 


“cal-|o que lhes pertence, competira talvez pedir 
foi |a authorisação de uma verba destinada à ca- 


suspenso pelo snr. Meirelles, delegado da com-| talogação d aquelles despresados livros para 


missão, que com tanta 
dencia se acha aqui dirigindo estes trabalhos, 
applicando-lhe o unico castigo que lhe podia 
infligir, que foi não lhe satisfazer a importancia 
da sua gratificação. 


Cabe aqui o dizer-se que era esta a primeira | ceu, que, mais que aquella, 


habilidade como pru-=| em opportuna occasião os constituir em li- 


vraria publica. 
Com uma tão sympathica e louvavel me- 


dida utilisaria não só esta capital do distri- 


cto, mas immediata e principalmente o Iy- 
a reclama instante- 


vez que servia como fiscal. Em factos d'esta | mente. 


ordem é este o primeiro exemplo do moralida- 


Tome a camara a iniciativa de uma tão 


de, e é de sentir que outros quasi semelhantes | justa e proficua acquisição, que de certo acha- 
acontecidos nos annos anteriores, por ignora- | rá quem de prompto a apoie e coadjuve. 


dos do respectivo delegado, tenham ficado im- 
unes. 


Acha-se ha dias n'esta cidade o habil pres- 
tidigitador portuguez Miguel Antonio dos 


O acreditado negociante inglez o snr: Wrigth | Santos Fonseca, que veio mostrar 20 publi- 
efectuou ha dias uma transacção avultada: co viannense os seus recreativos trabalhos 
de vinhos de exportação com o snr. Luiz Pinto | «d'escamotâge». 


de Bagauste: O preço não o sabemos, e só po- 


Trabalhou este artista na noute de quar- 


demos affiançar que foi tal, que satisfoz o ven- | ta-feira no salão do theatro da Caridade, 


dedor. 


aonde foi devidamente applaudido por um 


Além d'esta, não se deu outra alguma tran- | numeroso concurso de espectadores. 


sacção; pelo menos, não temos d'ella conheci- 
mento. 


Hoje dá este apreciavel prestigiditador o 
seu segundo e ultimo espectaculo no mesmo 


O vinho de consummo e aguardente do | theatro, aonde de certo continuará a susten- 


paiz conservam os preços cotados na nossa au-| tar 


terior correspondencia. 
A camara, segundo nos disseram, 


a sua já provada reputação. 
O carnaval n'esta sempre folgazã e boa 


acaba de | terra continúa este anno com a sua proverbial 


dirigir ao sor. governador civil do districto animação nos dous populares salões de bai- 


um relatorio circumstanciado do estado em que 


le, aonde, á falta de espirito, reina a mais 


actualmente se acha o caes, com a indicação | expansiva alegria e bem-estar. 


das obras mais urgentemente reclamadas e que 
estão nas forças do dinheiro em cofre. Dizem- 
nos ser obra do presidente, e, se é, dove ser di- 
gna de tão illustrada penna. 

Ficou sem cffeito a alteração de que falla- 


mos ha dias, com relação ao giro do correio | uma só phrase epigrammatica e menos comedi- 
entre esta villa c Lamego, sendo annunciada | da vá perturbar a 
para o dia 10 uma nova arrematação ,em que se | gas horas, traduzi 


estabelece uma segunda carreira diaria, que 


completamente satisfaz as exigencias do servi- 
ço. Sempre acreditamos que mais cedo ou mais | cidade, ao rá 
tarde isso. se daria, enio nos enganamos, e te- | um motivo para accusar um tumulto ou infrac- 
mos & convicção de que o mesmo acontecerá | ção 


com os carteiros, 


A commissão ereada em Villa Real para | dade n'este concelho e em todo o districto, 


estudar a questão vinhateira vai em breve re- 
metter ao governo o resultado de seus traba- 


lhos. Do que tem feito vimos apenas um map- | celhos e districtos. 


pa demonstrativo de todo o movimento dos vi- 


E' para ver-se com que ávida insaciabili- 
dade o avultado numero de mascaras, quo fre- 
quentam os dous salões carnavalescos, se agru- 
pam, enlaçam e voltejam incessantemente até 
depois das duas horas da madrugada, sem que 


uelle sentido folgar do lar- 
o em jubilos e risos! 

Não ha de certo povo mais respeitador da 
ordem e tranquillidade publica que o d'esta 
aonde rara e difficilmente apparece 


das leis. 
Se se consultar a estatistica da criminali- 


ver-se-ha com quejlimitada e insignificante par- 
colla ella representa ao par da dos outros con- 


Continúa a assustadora falta de aguas e O 


pertencentes ás ricas é 


48) 


nhos do Douro nos 25 annos decorridos de | rigoroso e intenso frio glacial, quo, se não ces- 
1838 a 1862, aonde so vê que os direitos des- |sa de prompto, teremos de luotar talvez com 
te genero figuram nas rendas do Estado por | um flagello quasi semelhante áquelle por que 


um terço. E' na verdade um trabalho curioso 
e de bastante merecimento relativo. 
Vai âmanhã dar a mão de esposo à exc.”* 


estão passando os nossos desgraçados compa- 
triotas de Cabo Verde! 
Os mananciaes de agua, ainda os mais ri- 


snr.* D. Caetana Rosa Amorim o sur. Antonio | cos, estão quasi seccos, e o estado agricola do 
Mrnoel de Carvalho, pharmaceutico allopatha | districto resonte-se de dia para dia da funosta 
e homeopata , ha pouco estabelecido n'esta | influencia da quadra. 

villa. As sementeiras de trigo, centeio, cevada 


Amigo de ambos, estimamos cstu uniko e | o aveia, que já sc acham concluidas em todo 


fazemos votos para que os laços que ora os vão | este districto, começam a nascer, porém com 
unir para sempre lhes não sejam júmais pesa- | pouco desenvolvimento pela falta de aguas. 
s. Continúa a sementeira da batata e dos le- 

Acha-se bastante doente a mãi dos enrs. | gumes proprios da estação, e a poda das vi- 
Maximiano A. de O. Lemos e Manoel Jssé de |nhas. é 
Oliveira Lemos, nossos particularos amigos. Nada mais por hoje. 

Desejamos-lhe do coração um prompto res- 
tabelecimento. | 


ouvidas. | | 
A hora da partida do torrcio aproxima-se, 
e, portanto, forçoso é ficar por aqui. 


Não é 


ção publica, goprpola influencia directa que a hygiene e saude publica, como para a de- 
oxerca sobro a 


cosa , não satisfaz n'elle a ins- 
trucção publica a todas as exigencias e neces- 
idades de sua povoação. 


Pela recento visita de inspecção feita is | d 


> 2d 


E om algumas escholas se encontram, o que 


das, em vista das sensatas e judiciosas consi- 
derações feitas pelo snr. Pessanha no seu bom 
elaborado relatorio, que tem de ser exami- 
nado pelo governo, aproveitarei o ensejo n'es- 
te lugar para dizer alguma cousa ácerca de 
uma bem sensivel lacuna que se nota no ly- 
ceu desta cidade. | 

Este lyceu, um dos mais concorridos dos 
de segunda ordem, e que tão proficuos resul- 
tados proporciona a esta cidade e a todo o 
districto, não possue, apesar das sollicitações 
que por vezes teem sido feitas, uma simples 
e modesta livraria para auxilio dos estudiosos. 

Existem, no emtanto, no governo civil 
d'esta cidade alguns centos de volumes dos 
extinctos conventos do districto, amontondos, 
dispersos o inuteis, que pudóram servir de 
nucleo para uma nascente bibliotheca, por isso 
que nada valem nas circumstancias om que 
actualmente se acham, e, comtudo, ahi se con- 
servam elles ha longos anhos no mais com- 
pleto abandono, a deteriorarem-so, sem que 
verdadeiramente se saiba ainda qual o seu 
valor! RE to ras 

A confusão e anarchia em que aquelles 
volumes se vêem (porque nem estantes ha pa- 
ra a sua collocação) não tem uma explicação 
plausivel, porque, dinda mesmo que elles não 
fossem de um grande merito litterario ou 
scientifico, deveram pelo menos ser aprovei- 
tados do modo que mais conveniente e pro- 
veitoso se julgasse. € 

Não é, porém, inteiramente crivol que en- 


ha muito já devera estar concluido, a no serem 


po o enr. Joaquim José de Castro Araujo 


generosa, que longe da patria júmais sc es- 
quece de abrir a sua bolsa para fins tão uteis é 
humanitarios. 

— Aquilhe tributamos sinceros louvores,po- 
dindo para ello as bençãos que o céu não nega 
nos que tão bom uso fazem de suas riquezas,e 
à junta de parochia e á freguezia de Requião 
damos os emboras por terem um tal concida- 
dão. 
Aprenda a camara municipal d'este con- 
celho, e Deus queira que tão brioso e philan- 
tropico procedimento lhe sirva de estimulo 
para beneficio publico,o mesmo para nos pou- 
jar a que lhe ostranhemos conservar no aban- 
ond e esquecimento o cemiterio publico,que 


pequenas miserias. | 

Por hoje nada mais. 

4 TOS ZIP ho 

“AVEIRO 6 DE FEVEREIRO — (Cor- 
respondencia particular) —Ha hoje falta de 
assumpto, que sirva de. base, em que se pos- 
sa assentar o edifício d'osta missiva. No en- 
trotanto, reproduziremos as novidades mais 
importantes, que chegaram ao nosso conhe- 
cimento, e que, coino fiel chronista, passamos 
a transmittir aos leitores do, «Commercio do 
Porto». | - 

Reuniram-se no dia 28 do mez passado 


os artistas de Aveiro a fim de curarem dos 
meios. necessarios para a formação de um 


dos filhos do trabalho,e desejando-lhes o mai 
feliz successo, d'aqui lhes damos os parabens 
| por mais este passo que vão dar na carreira 
do progresso. Ninguem ignora os beneficos 
efeitos que resultam de tão util instituição; o 
que na maior parte das povoações fulta é quem 
tome a peito o arrostar com as difliculdades 
que sempre se offerecem quando se procura 
dotar a sociedade com instituições novas. 
Não obstante porém estes e outros obstaculos, 
nós vemos a ideia generalisada, e oxalá que 
aquellasterras queaindanão estão dotadas com 
os monte-pios acordem finalmente do lethar- 
go em que jazem, o tratem seriamente do seu 
futuro, que esta instituição lhes garante, 

N'esta reunião a que nos referimos ficou 
formada uma commissão para tratar dos tra- 
balhos do projectado monte-pio. Conhecemos 
os seus membros e esperamos que hão-de de- 
sempenhar cabalmente a sua missão. - 

Partiu no dia 28 do mez passado para a 
capital a commissão inspectora dos caminhos 
de ferro depois de ter examinado minuciosa- 
mento os trabalhos das pontes do Panno, Es- 
gueira, Cacia e mais obras de arte da secção 
do norte. As obras sujeitadas á experiencia, 
é voz commum, deram todas as garantias de 
solidez; espera-se portanto a proxima aber- 
tura da linha ferrea do Porto a Coimbra, e 
em seguida até à capital. Já não vem sem 
tempo. A anciedade por viajar em o ferro 
carril é geral: a companhia, abrindo-o à cir- 
culação publica,ha-de necessariamente auferir 
immensas vantagens, que o lanço em servi- 
ço por si só nunca lhe havia de dar. 

Em consequencia de se haver mallogrado 
por mais deuma vez a tentativa dos artistas de 
darem bailes de mascaras no seu theatro,resol- 
veram alugal-o a uma sociedade, que já pro- 
moveu o primeiro baile no dia 30 de janeiro, 
havendo uma soffrivel concorrencia. A'manhã 
ha segundo baile. 

Os trabalhos do jardim vão muito adianta- 
dos. O gradeamento acha-se quasi todo as- 
sente, e o tanque, que já está quasi todo circui- 
tádo com o parapeito de pedra lavrada, do bo- 
nito effoito, espera-se se concluirá por estos 
dias. | 

E por hoje nada mais. 


NOTICIARIO 


Resultado das provas noDouro. 
— Recebemos do nosso sollicito correspon- 
dente da Regoa o seguinte telegramma com 
a notícia do resultado. das provas dos vinhos 
| do Douro da novidade de 1863: 


Telegraphia electrica 
- DESPACIIO N.º 162 
Ao Commercio do Porto 

(Do seu correspondente) 
REGOA 9 DE FEVEREIRO A'S 10 H. DA 
MANHA 
- Vieramá prova 76:340 pipas de vinho, 
sendo qualificadas em exportavel 58:846 e 
meia pipas, e em consummo 17:493 e meia 
pipas. 


O anno passado a cifra do vinho que os 
provadores tinham qualificado para exporta- 
ção universal foi de 54:291 e meia pipas e pa- 
ra consummo 11:544 e meia pipas, sendo o 
total do vinho vindo á prova 05:836 pipas. 

ERanco Alliança. — Para a recepção 
da 1,* prestação de 20 por cento ou 203000 
réis por acção, estará aberto o cofre do Banco 
Alliança desde 1 a 22 de março proximo, enão 
desde 1 a 29, como por erro typographico sa- 
biu no annuncio que na segunda-feira publi- 
camos. 

Novo Banco. — Esti em andamento 


n'esta cidade a creação de um novo Banco, 


que, salva nova resolução, se denominará Ban- 
co Del-credere do Porto. O capital d'este Ban- 
co é fixado em 2.000:0005000 réis, dividido 
em acções de 1003000 réis cada uma, 

Assegura-se quo muito brevomente será 
annunciada a abertura da-subscripção. 

Dizem-nos que o prosidente da meza pro- 
visoria é o snr. visconde de Lagonça, e que 
se projocta incluir nas faculdades do Banco a 
de fazer expropriações e construcções. 

Procuradores à junta geral. — 
A exc.”* camara,na sessão extraordinaria do 
segunda-feira, elegeu para procuradores i 
junta geral do districto os snrs. Diogo Fran- 
cisco da Silva Freitas Monezes e Vasconcellos, 
visconde de Lagoaça e Antonio José do N as- 
cimento Leio. 

Soccorros para Cabo Verde. — 
A commissão de soccorros para Cabo Verde, 
tendo recebido 1:5009000 réis das subscri- 
pções que promove, decidiu na sua ultima 
reunião, como já dissemos, enviar já para o 
ministerio da marinha 2:0008000 réis, adian- 
tando o que faltasso para completar esta 
quantia. 

Resolveu depois ampliar o adiantamento 
para fazer, como fez, na segunda-feira, uma 
remessa de 3:0005000 róis. 

A esta generosa e humanitaria acção as- 
sociou-se a direcção do Banco União, prestan- 
do-se a fazer a remessa, sem premio, pelo que 
so torna digna de justo e merecido louvor. 

Grande gala. — Sendo ámanhã o dia 
destinado para o acto solomne do reconheci- 
mento pelas côrtes do serenissimo principe 
real D. Carlos, resolveu a exem.* camara 
municipal d'esta cidade que o dia de ámanhã 
seja de gala nas repartições da sua dependon- 
cia e se façam as demonstrações festivas do 
estylo. 4 


te, o feriado nas repartições publicas e do- 
monstrações festivas devem ter lugar no dia 
seguinte áquelle em que chegar a noticia do re- 
conhecimento e que será por isso na sexta- 
feira. 

Consummo de carnes verdes e 
transito de carros. —Por equivoco dé- 
mos no sabbado como pertencente ao mez de 
janeiro ultimo a estatistica municipal das re- 
zes abatidas no matadouro publico de Para- 
nhos e do transito de carros. Jissa estatistica, 
bem como a dos enterramentos,que publicamos 
no mesmo dia, não se referia a esse mez, mas 
sim ao mez de março de 1862, a qual, sendo 
agora encontrada entre alguns papeis, so jul- 
gou ser a do mez de janeiro de 1864. Conhe- 
cido o engano, cumpre-nos fazer esta rectifi- 
cação e dar a verdadeira estatistica, que é a 
seguinte : 

No mez 
das no matadouro publico de Paranhos 1:120 


meio kilograminas. 


Porém, segundo o decreto de 6 do corren-. 


de janeiro ultimo, foram abati- | de 


No mesmo mez o numero de carros que 
entraram as barreiras da cidade com diffe- 


E “4 , ” . , “ “ : 1 '. 
em alguns aproveitaveis | monte-pio, tentativa que já em outro tempo rentes generos e mella transitaram fazendo 


viram mallograda. São louvaveis os poeta sucessivos foi de 11:959. O numero 


de carros que carregaram estrumes para fóra 
da cidade foi de 2:030. — Total dos carros 
13:989. 

Quanto aos enterramentos nos cemiterios 
do Prado do Repouso e Agramonte, ainda não 
sabemos 0 seu numero tom referencia ao mez 
de janeiro. 

andam desaforados. — Ante-hon- 
tem ás 3 horas da madrugada, passando na 
calçada da rua do Sol um estudante por nome 
Francisco Gomes Moniz, foi agarrado por 
dous individuos, que lhe exigiram 1,5000 réis 
para cada um d'elles,sob pena de lhe tirarem a 
capa em que ia embuçado. | 

Verificou-se o rifão de que quem tem capa 
sempre escapa, porque, na occasilo em que 
o estudante ia a obedecer 4 intimação, ouviram 
os ladrões os passos de um homem que se 
aproximava e largaram a fugir. 

Offerecimento. — Dissemos ha dias 
que a casa do snr. Mariz, na rua da Boa Vis- 
ta, tinha sido roubada por ladrões, que,subin- 
do á varanda das trazeiras, arrombaram a pa- 
rede e entraram dentro, em occasião em que o 
dono da casa estava ausente com a sua familia, 

O enr. Mariz offerece 455000 réis a quem 
descobrir o roubo, e, descoberto este,oflerece o 
valor d'elle para um estabelecimento de cari- 
dade, 4 escolha da authoridade. 

E' muito possivel que este meio seja mais 
efficaz que as diligencias da policia. 

Fecundidade. — Ante-hontem de ma- 
nhã, na estrada que vai da ponte-pensil à Ban- 
deira, uma padeira, que andava a dar o pão pe- 
las casas, chegando a uma porta, pousou a ca- 
nastra c deu á luz uma creança. 

Um inglez que passava mandou que con: 
duzissom a pobre mulher para uma casa, onde 
ella deu à luz outra creança. 

O phylantropo estrangeiro dou ordem para 
que a mulher fosse tractada na casa em que 
foi recolhida, obrigando-se elle a pagar toda 
a despeza. 

As crcanças foram baptisadas de tardo, 
sendo padrinhos o mencionado estrangeiro e 
sua esposa, que tomaram a generosa resolu- 
ção de se constituirem protectores da po- 
bre mãi e das duas creancinhas. 

O carnaval. — O carnaval reservou 
para a despedida a sua rchabilitação, e pena 
fci que o tempo, que tão bello correra quando 
as exhibições chulas e semsaboronas andavam 
mesmo a pedir por bocca aguaceiros que as 
affugentassem, viesse no fim contrariar o que 
mais tinha que ver. 

Ainda assim, a tardo não esteve má de 
todo, e permittiu que brilhasse a cavalgada 
que representava o principe e princeza de Gal- 
les com a gua corte cum esquadrão de horse- 

ards. 

Sahiu do quartel da guarda municipal de- 
pois das tros horas da tarde e percorreu as 
principaes ruas da cidade. | 

Iam na frente dous batedoros a cavallo, 
seguiam-se dous clegantes carros a quatro ca- 
vallos, conduzindo o primeiro o principe e 
princeza de Galles, e o segundo as damas da 
princeza e dous ministros, e apoz os dous car- 
ros o esquadrão de horsegards, composto de 
22 cavaleiros, com um clarim na frente. 

A imitação era perfeita, sendo tudo em 
rigoroso caracter. As mascaras eram muito 
apropriadas. 

De ha cinco annos para cá é a melhor ex- 
hibição carnavalesca que o Porto tem presen- 
ciado. 

Eram homens os mascaras que represen- 
tavam de damas. ; 

Mas, ou porque a chuva, que de manhã 
foi a bom cahir, desanimou os que projecta- 
vam outras exhibições, ou porque recciassem 
o contrasto, o caso é que a calvagada ingleza 
foi a unica cousa que houve para se ver e 
gosar. q 

Era immensa a gente que se agglomerava 
nas ruas e sitios do costume, porém as mas- 
caradas nem pela quantidade nem pela quali- 
dade se faziam nutar. 

A' noute houve bailes nos thentros de 8. 
João, Baquet, Circo o salão do Corpo da 
Guarda, sendo em todos grande a concorren- 
cia, apesar do mau tempo. Os cavalheiros 
que figuraram na cavalgada appareceram no 
theatro de S. João, tocando a orchestrana oc- 
casião em que elles entraram o hymno .nacio- 
nal inglez «God saveho Qweens. à 

Mais tarde appareceram tambem no thea- 
tro Baquet. Afóra isto não houve em nenhum 
dos theatros cousa quo mereça menção. 

Companhia Iyrica. —Faz hoje a sua 
estreia na opera «lraviata» o novo tenor 
Limborti, que nos dizem ser cantor de mui- 
to merito. 

- Também se assegura que ainda esta se- 
mana debutará a dama Lafons na «Norma». 

MHiluminação. — Pedem-nos para que 
lembremos à exc.“* camara para que mande 
substituir o lampião da illuminação publica 
que foi tirado da travessa do Bolhão ny oc- 
casiko em que alli so demoliu a parede de um 
quintal para abertura da nova rua. 

A falta d'esto lampião é muito sensivel, 
por ser aquelle eitio arriscado tanto para os 
moradores d'aquello local, como para os tran- 
seuntes. . 

Apresentações eccleslasticas. — 
Por-decretos do 4 do corrente foram effectua- 
dos os seguintes despachos ecclesiasticos : 

O presbytero Manoel Antonio Lebre — 
apresentado na igreja parochial do S. Thomé, 

e Canellas, no bispado de Aveiro. 

O presbytero Manoel Rodrigues, parocho 
da freguezia de S. Thomé, de Cousso, no 
arcebispado de Braga — apresentado na igreja 
parochial do Salvador, de Tangil, no mesmo 
arcebispado. 

Loteria. —O plano paraa 14.º cxtrac- 
ção da loteria da Misericordia de Lisboa, re- 
lativa ao anno de 1863-1864, é o soguinte: 

Sorá o seu capital de 27:0005000 reis, for: 
mado de 4:500 bilhetes a 6/5000 réis cada um, 
havendo 1:212 premios e 3:288 brancos. 

Os premios serão:—1 de 7:00058000—1 
de 1:0005000 —1 de 6005000 —2 de 4005 
—2 de 2005000 —20 de 1005000 —1:184 de 
108000 —e 1 de 1203000 ao numero que se 
extrahir depois do tirados os mais premios, 

Horrivel catastrophe.—-O jornal 
Ferrorial (do Chili) de 9 de dezembro publi- 
ca uma correspondencia do Santiago com a 
narração da terrivel catastrophe causada polo 
incendio da igreja da Companhia, em San- 
tiago, que tivera lugar na vespera (dia 8) —, 
e diz assim : caqui! 

«Não ha memoria no Chili d'uma catas- 
e tão horrivelmente tragica, que cobriu 
uto centenares de familias. 

“Hontem 8 de dezembro, ás 7 horas da 


rezes, sendo 792 bois, 300 bezerros e vitel-, tarde a igreja da Companhia continha cerca ! 
las e 28 carneiros. Todas estas rezes produ- ' de 3000 possoas, e estava iluminada com mais 
ziram em carne o peso total de 196:529 e 


de 7000 luzes. 
Começava à ceromonia religiosa quando o 


fogo se manifestou, Não so sabe pur e 
'B causa, porém a versão mais p('* err 
o incendio é rotura do um tubo &º 642; Junto 
do altar do meio. fugi 
- Amultidão assustada começo: * e ho 
as portas que não eram sufficiej,'ºs Para he 
dar passagem ficaram logo atul!* ahi 

Uma pequena parte ainda põ4º “A rs 
rém o resto amontoou-se junto 1% fui srt 
Apertados uns contra os outros; 2º = Ma 
formavam uma massa imponctr& Ye o ho- 
mens, mulheresecreanças, | 

Do interior da igreja parti 
mentações. Em pouco tempo o fi P 
cupula c tomou as maiores propot «rio 
dos alguns minutos a cupula vom!?YS "Avare 
das innmensas por todas as suas aberhuEas; ê 
pouco tempo depois todo o edificio estava em 
echammas. luso wlé sui 

Era horroroso o quadro. À multidão con- 
tinuava a amontoar-so ás portas, que por es- 
treitas lhe não permittiam sahida. 

Cincoenta braços robustos não bastavam 
para tirar um desgraçado d'aquella immensa 
agglomeração de gente, sobre a qual começa- 
vam a cahir as madeiras inflamsdas, que se 
desprendiam da abobada, 

Meia hora depois, o espaço comprehendido 
entre a porta principal e o presbyterio estava 
cheio de gente, quasi tudo mulheres, vestidas 
com estofos leves ardendo como uma immensá 
fogueira. 

A chamas subiam meio metre a cima das 
cabeças. Não ha palavra que possa dar ideia 
de uma scena tão horrivel !.. Os braços es- 
tendiam-se a pedir soccorro; os gritos das 
victimas ouviam-se a 300 metrosde distância. 
As mães abraçavam as filhas precurando ex- 
tinguir as chamas quadios devoravam os ca- 
bellos ; as filhas procuravam as mães com 08 
olhos, e não as vendo abaixaram a cabeça 
com a resignação de martyres! Às desgraça- 
das nem se quer -podiam movar-se, o lacera- 
vam a cara com as unhas, no meio da mais 
afrontosa desesperação. 

No emtanto o fogo ganhava as portas. 
Faziam-se esforços sobre humanos para rom- 
per a massa compacta que junto d'ellas se 
aglomerava, mas quando muito só de quarto 
em quarto de hora se conseguia desembara- 
gar uma pessoa. Os homens mais robustos e 
emorgicos viam os seus esforços annulados. 

As arvores da praça foram cortadas pelo 
tronco e estendiam-se os seus ramos por cima 
dos desgraçados que já sentiam as chammas 
por cima das suas cabeças, porém um instan- 
to bastava para se jncendiarem estes ramos, 
e o espectuculo tornava-se mais horroroso 
ainda. Os desventurados agarravam os ramos 
incendiados, e quando se puxava as arvores 
para fóra martyrisavam-se as mãos dos que 
as tinham agarrado. 

final appareceuo fogo por cima da por- 
ta principal. Os gritos cessaram. , . Duas mil 
pessoas agonisavam !.. 

Pouco depois a torre desaboz com espan- 
toso estrondo, pondo termo, parte mais hor- 
rivel d'aquella scena de desolução ! 

A multidão agglomerada ás portas estava 
immovcl e parecia uma immensa reunião de 
estatuas cnnegrecidas pelo fogo. 

As casas visinhas estavam cheias de ca- 
daveres. | e 7 

Mulheros metade queimadas, ereanças suf- 
focadas , cadaveres carbonisados, tal era o 
tremendo espectaculo que se oflvrecia aos 
olhos. 

mes ese é nas ruas o nas casas | 

uantos endoudeceram de desesperação ! 

Dos 2:000 cadaveres,1:800 quasi om 
lheres pertencentes, na maior parte, ás classes 
clevadas da sociedade. 

Passarão annos e seculos sem que a cidade 
de Santiago perca a memoria de uma tão es- 
pantosa catastrophe. 

Preço das mutilações. —Um jor- 
nal de Nova-York publica a lista das pensões 
annuaes que devem ser concedidas aos solda- 
dos do exercito federal que ficarem mutilidos, 
durante a guerra actual, Estas pensões foram 
calculadas pelo dr. Gilbert, queé um dos pri- 
meiros cirurgiões dos Estados-Unidos, dando- 
se quasi como certo quo serão approvadas pelo 
congresso. 

Estas pensões são: 

Pela perda do ambos os olhos 277 dollars; 
ps perda de um olho 64 dollars; pela porda 

os dous braços 277 dollars; pela do braço di- 
reito 83; pela do esquerdo 64; pela perda da 
ambas as mãos 222 dollars; pela da mão direi- 
ta 64; pela da mão esquerda 55; pela perda 
de ambas as pernas 136; pela de uma perna 
Er po do ambos os pés 83; o pela de um pé 
só 37. | LER 

Um pé por 375000 réis não é caro ! 

E' o fim dos grandes engenhos, 
— Segundo dizem os jornaes inglezes, falle 

ceu M. John Bett, inventor do telegrapho sub- 
marino: | 

Foi o que collocou o cabo do telegrapho 
submarino entre a França c Inglaterra, e tam- 
bem o que, depois do grandes trabalhos, func- 
ciona ontre Clagliari o Argel. 

Quando soube quo se lhe tentava um pro- 
cesso a requerimento do alguns accionistas do 
cabo do Mediterraneo, sentiu-se por tal modo 
affectado, que perdeu a razão. 

Recuperou o juizo poucos momentos antos 
de morrer, protestando contra as accusações 
de que fôra victima. 


— 


q terriveis la- 
Tê chegou à 


bd 


Registro parochial de £ a 3 de 
— fevereiro 


Freguezia da Sé 

Baptisados 14, sendo 6 do sexo masculino e 8 do 
feminino, 

CASAMENTOS 

6 — Eduardo Silva, 23 annos,na res do Captivo, 
com Rita Adelaide Ferrcira Sampaio, 21 anuos, em 
Villa Nova. 

»—Francisco José Ferreira Braga, 32 annos, na 
rua das Flores, com Adelaide Augueta Soares Sarai- 
va de Oliveira Cruz, 18 annos, idem. 

7— José Mureira, 43 annos, na ras dos Pella- 
mes, com Margarida Victorina, 2L anvos, idem. | 

“»—Joião Esteves de Oliveira, 23 annos, na rua 

de S. Sebustilo, com Rita Rosa de Jesas Valente, 32 

annos, idem. 
OnITOS 

4—Clnudina Candida Belem e Silva, 63 annos, 
casada, no largo de 5. Domingos, sepultada no Re- 
pouso. 

s—Domingos Ignacio Pereira, 33 annos, cas a- 
do, na Corticeira, sepultado no Reponso. 

7—Thomazia Rosa da Graça, 70 aunos, viuva, 
no Corpo da Guarda, sepultada no Repouso. 

Muis dous menores sapultados no Repouso, 

Freguesia da Victoria 
“Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino, 
CASAMENTOS 

Joaquim Teixeira do Mecedo, 30 anuos, na rua 
da Assumpção, com Maria Thereza de Sousa Olivei- 
ra, 31 annos, na rua do Calvario, 

Antonio Gomes, 22 annos, no Campo dos Mar- 
tyres da Patria, com Maria de Oliveira Barbedo, 25 
annos, idem, 

ODITOS 

Narciso Jeaquim da Cunha Lims Sampaio, 46 

annos, cazado, na run do Almada, sepultado na 


raça. 
Mais 1 menor, idem, 


“ 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
fominino. , 
CASAMENTOS 

1 — Antonio Manoel Anacleto, 34 annos, na rua 
das 'Tuipas, com Rosa Alves Henriques, 23 annos, 
idem. 

OBITOS 

4 —Thomaz Aurelio, 66 annos, solteiro, na rua 
da Ferraria, sepultado no Repouso, 

v—NMaria do Rozario, 26 annos, solteira, na rua 
de 8. Francisco, sepultada no Carmo, 

b— Anna Carvalha, 80 annos, viuva, na rua do 
Barredo, sepultada no Repouso. 

7—Manoel da Fonseca Castro, 75 annos, casa- 
dona rua do S.Francisco, sepultado em S. Francisco. 


Freguezia de Santo Tidefonso 

Baptisados 12, sendo 7 do sexo masculino e 5 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

31— Venancio Thomé, 24 annos, na rua dos La- 
vadouros, com Rosa Joaquina Moreira, 2) annos, na 
rua de Santa Catharina, 

1— José Antonio Julião Ortiz, 29 annos, na rua 
de Santo Ildefonso, com Maria Rosa de Azevedo, 18 
annos, idem, 

! " ODITOS 

1— Anna Clara Corrêa, 80 anuos, viuva, na rua: 
do Estevão, sepultada na Trindade. 

»—Joaquim Jusé Gomes Vieira, 38 annos, casa- 
do, ua rua de Cainões, sepultado no Repouso. 

s—Joannt Maria dos Santos, 94 annos, casada, 
na rua do Bomjardim, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. 

Mais 1 menor sepultado no mesmo, 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do 

omínino, ; 
CASAMENTOS | 

4 —Eduardo Leão, 20 annos, na rua do Campo 
Pequeno com Maria Rosa de Oliveira,18 annos,idem. 

s— Joaquim Ferreira dos Santos Maia, 15 an- 
nos, na rua de Codofeita, com Maria Joaquina de 
Jesus, 21 annos, idem. á 

7—Valentim José Pereira, 21 annos, na rua do 
Almada, com Luiza Maria de Jesus, 33 annos, idem. 

onITOS 

1—Emilia Rosa, 34 annos, casada, na rua da 
Paz, sepultada em Agramonte. 

6—Thoroza Angelina Nunes, 13 annos, solteira, 
na rua do Rozario, sepultada na Lapa. r. 

Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguezin e Agramonte. | | 


—— —e ——es 


a Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino, ES! Va 
CABAMENTOS 

7— Antonio de Souza Porto, 24 annos, na rua 
ca Fogueteiros, com Joaquina do Carmo, 20 annos, 
idem. | DA, 

Não houve obitos. 


Freguezia de Massarellos 
 Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
CASAMENTOS ME 

7—Mangel José Ribeiro, 39 annos, na rua da 

Cordoaria Velha, com Anna Kita de Jesus, 24 annos, 
no Campo Alegre. 

»—Francisco de Souza Soares, 22 annog, no 

Monte da Arrabida, com Mariauna Martins de Car- 


valho, 28 annos, na Foz. 


OBITOS 
1— José Maria Pedro Brandão de Mello, 20 an- 
nos, solteiro,na Torre da Marca, depositado no "Terço. 
Mais dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino c 2 
do feminino, 

UA BAMENTOS 

7—Joio Gonçalves da Costa, 28 annoz, no Cam- 
po 24 de Agosto, com Maria de Carino, 27 gnnos, na 
rua do Bomfim. 

»—Francisco Machado Miranda, 31 annos, no 
Poço das Patas, com Adelaide Amelia de Oliveira 
Martins, 19 annos, na rna de Santo Ildefonso, 

ORITOS 

9 —-Maria Thereza, 21 annos, solteira, na rua de 
8. Victor, sepultada no Repouso. 

Mais 5 menores sepultados no cemiterio da fre- 
gueziac mo Repouso. 


Freguczia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino o 2 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

1—Henrique Carlos Soares Gonçalves, 22 an- 
nos, na rua Direita, com Emilia Ermelinda Pereira 
Soares, 22 annos, na Praia. 

3 -Guilhermo da Rocha Abreu, 19 annos, de 
Coimbrões, com Maria do Jesus, 31 annos, idem. 

7 — Augusto Pinto da Costa, 23 nunos, na Praia, 
com Arminda Candida Tavares, 23 annos, no Monte 
dos Judeus. 

»— Antonio. Ferreira, 24 annos, de Coimbrões, 
com Anna Clara, 19 annos, idem. 

OnITOS 
Um menor sepultado no cemiterio de Coimbrões. 


e mat a ama 


Está aberta no escriptorio d'ests jar- 
val uma sabscripção em favor dos 
infelizes babitantes de Cabo Verde, 
que lutam com todos os horrores da 
fome e da miseria. 


Sopa economica do 1.º bairro 
HEZ DE DEZEMIRO DE 1863 


Rações distribuidas a 63 operarios, 2714 a 


DU.” PES aeee e cassa nda Ee sia Alda S 1375700 
MeZ DE JANEMO DE 1864 
Rações distribuidas a 72 oporarios, 3321 
1,2 2 DO. réis. cccccocccscs csapri 1.00. 1665075 


Somma 3013775 
Esta importancia tem sido fornecida pela com- 
missão central, 
Porto 1 de fevereiro de 1864. 
O thesoureiro, 
José Ferreira Dias. 


— —— — — - es um e e - 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6 do Havre c Bruxel- 
las de 3. | 

Nem hoje nem hontem recebemos pelo cor- 
reio do Nortc folhas d'além dos Peryncos. 

As declarações de lord John Russell no 
parlamento fazem crer na possibilidado d'uma 
intervenção armada da Inglaterra, na questão 
dinamarqueza, e senão com o auxilio, pelo 
menos com a annuencia da França, como se 
deprehende da declaração de lórd Pulmerston 
de que asrelações entro Pariz e Londres são 
hoje mais cordiaes que nunca, 

No emtanto os acontecimentos precipitam- 
se c os dinamarquezes apesar duma valerosa 
resistencia vão cedendo ao numero. 

As tropas prussiannas operavam pelo lado 
de Eckexnfoerde, e as austriacas por Rends- 
burg. 

A luta na linha do Dancwerke será san- 
guinolenta, porém, o resultado não será duvi- 
doso. O soccorro material da Inglaterra será 
tardio quando mesmo chegue, e o da Suecia 
impossivel por emquanto porque o exercito de 
Norwega, não póde ser posto á disposição do 
rei senão por uma lei, eo Storthing Norwe- 
guez, só está convocado para 14 de março e 
até lá os acontecimentos marcham. 

À noticia que com reserva dá a «Patrie» do 
embarque do rei Christiano para Inglaterra, 
póde muito bem ser versio alterada da noticia 
precedentemente dada de uma viagem que a 
rainha de Dinamarca e sua filha tractavam de 
fazer à Inglaterra. | 

E é isto o que se concilia com noticia dada 
por diferentes jornaes, de ter chegado av 


exercito o rei Christiano, como seu primeiro 


ministro Mourad, sendo recebido pelas tropas 
com grande enthusiasmo. | ; 


: Ba És 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES 4. — Na abertura do Parla - 
mento foi lido o discurso da Coroa pelos com- 
missarios regios. 

Diz-se n'elle que o estado dos negocios no 
continente tem sido causa de grande ancieda- 
de para a Rainha, À morte do rei da Dinamar- 
ca fez chegar o caso de que se appliquem as es- 
tipulações de 1852 que firmam a integridade 
da monarchia dinamarqueza. À rainha, inspi- 
rada pelo mesmo desejo que os outros signata- 
rios do tractado, de preservar a Europa de 


conílictos, não tem cessado do fazer esforços 


para procurar uma solução pacifica na questão 
d'Allemanha com a Dinamarca, manifestando 
os perigos que podiam sobrevir por principiar 
a guerrano Norte da Europa. À rainha con- 
tinuari essos mesmos esforços no interesse do 
aiz. 

; O discurso falla tambem da situação do 
Japão e dos negocios da Grecia; examina o 
estado dos negocios relativos ao governo in- 
terior, e diz que as condições geraes do paiz 
são satisfactorias. 

PARIZ 4. — O discurso da abertura do 
parlamento inglez, que era esperado com 
grande impaciencia, oceupa-se, cn quanto & 
politica exterior, da proposta do imperador 
Napoleão relativo áreunião do congresso para 
dizer que a Inglaterra teve de regeital a em 
interesse da paz, 

Refere extensamente todos os incidentes 
da questão dos ducados allemães, e apesar da 
reserva que emprega, não oceulta o desgosto 
da Inglaterra pelo proceder dos Jstados alle- 
mãos e especialmente pelo da Austria e Prus- 
sia, 7 
Acrescenta que apesar dos seus esforços, à 
lucta está entabolada, mas ainda espera que 


| se manterá a paz geralna Europa. 


—— mad ma es a 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 15 DE 
FEVEREIRO 


ESCRIVÃO LESSA 

A. Caixa Filial do Banco de Portugal —R. ad- 
ministração da assa fallida de João Pinto Roza. 

AA, Francisco Pereira Lobo e Antonio Fer- 
nandes de Oliveira— RB, Luiz Pinto Tamanqueiro 
e Manoel Pinto Marinho. 

A. Francisco da Silva Cerquinho -RR. Vieto- 
rino José Moreira e mulher, 

A. Francisco José Fernandes Dourado—R, An- 
tonio pa E Enpeça, cs 

; rancisco Nipperns— RR, Alexandre 

Miller oe Nida 


CONHUNICADOS 


A' empresa do theatro lyrico 


E' um velho c religioso costume da cidade não 
baver espectaculo lyrico em nenhuma das sextas-fei- 
ras da quaresma. Peda-se a conservação d'esta boa 
gen em nome de grande parto dos assignantes e 

o publico, que no caso contrário se privariam deir 
no theatro n'esses dias. 
(44) 


Pedido à exm: camara 


No sitio do Ouro existem algumas arvorer 
(chonpo) que pela sua velhice estão em estado de sec- 
car. Aquelle sitio em tempo de banhos é muito fro- 
quentado pelas familias que estão na Foz, tendo alli 
uns bellos assentos que o tornam muito agradavel. 
Das arvores que se teem plantado pela cidade algu- 
mas podem fr gubstituir aquelles choupos, porque 
além de que se irá assim aformoscar aquello local, 
deve ter-se em vista que de noute é um sitio muito 
perigoso pela espessura que tem c que já alli tem 
sido por vezes acommettidos os transeuntes: Estas 
observações esporamos que a oxc."* camara as tenha 
em consideração, e pela estação ser propria para a 
nova plantação esperamos que seremos attendidos, 


(48) se. +. 


Asylo de gendicidade 


- Um cavalheiro d'esta cidade, querendo su fra- 
ar n alma d'uma senhora no anniversario de seu fal- 
ecimento, mandou celebrar uma missa na capella do 

Asylo de Mendicidade com a assistencia dos usyla- 
dos oc mandou a quantia de 123000 réis para ser 
empregada em um jantar servido aos pobres d'este 
pio estabelecimento, o que teve lugar no dia 8 do 
corrente, á 

O ill,=e gnr, João Luiz de Oliveira Azevedo deu 
de esmola no Asylo Portuense de Mendicidade u 
quantia de 45500 réis por suffragio da alma do enr; 

rr José da Silva Lima, fallecido na Bahia, 
) 


— — e Ed Ti Te mm 


LONDRES 5. — A politica do governo 
foi vivamente combatida na camara dos lords 
e na dos communs por Derby e Disracli. 

Russell disse na camara alta que o pro- 
ceder da Austria c Prussia é inexplicavel; 
que o governo inglez não deu esperança al- 
guma de auxilio material 4 Dinamarca; mas 
que não podia dizer o que para o futuro podo- 
riam dar de si os acontecimentos, pelo que 
tractou de conservar a sua liberdade d'acção. 

Palmerston assegurou na camara dos 
commuus que as relações entre a Inglaterra 
e a França são hoje mais cordiaos que nunca, 


Declarou tambem que a Allemanha se tinha | geuoros despachados para consumo 


foito culpada d'uma aggressão injusta, mas 
reconhecendo no mesmo tempo que a Dina- 
marca não tinha cumprido os seus compromis- 
sos. 

N'uma e outra camara será votada a ros- 

osta ao discurso da coroa. 

KIEL 4. — Os austriacos tomaram a li- 
nha exterior de reductos de Bustorf. 

PARIZ 5. — Uma correspondencia do 
Mexico, que publica o «Moniteur», faz pré- 
sentir a proxima adhesão de Doblado, Uraga 
e Echegaray, e annuncia a sahida d'uma nova 
deputação encarregada de ofierecer ao archi- 
duque Maximiliano a ratificação pelas pro- 
vincias do voto da assemblea dos notaveis. 

PARIZ 4, —Os austriacos atacaram Bus- 
torf, perto de Schleswig. Os dinamarquezes 
perderam varias peças. O exercito de inva- 
são restabeleceu a ponte de Sarg. 

DANENENDORF 4— O marechal Wran- 
gel deu ao general austriaco Gablenz ordem 
de dirigir-se com parte do seu exercito c uma 
divisão do exercito prussiano para o Schlos- 
wig, repellir as tropas dinamarquezas, apo- 
derar-so de Koenigsberz e penetrar a todo 
trance no Dannewerke. 

Circula o beato de ter chegado hontem à 
noute o rei da Dinamarca, acompanhado do 
ministro Monrad, tendo sido recebido pelo seu 
exercito com acclamações enthusiasticas. 

LONDRES 4, — Diz o «Morning Post» 
que é de crer opine uma maioria consideravel 
do parlamento por que a Inglaterra preste uma 
cooperação activa ú Dinamarca na defeza do 
seu territorio. 

PARIZ 5. — Segundo noticias de Altona, 
o principo de Augustemburg foi proclamado 
em Eckernfoerde, em frente dos prussianos. 

LONDRES 5. — O «International» de- 
clara, no seu n.º de hoje, segundo dados que 


sia sustentaria a Austria em todos os seus con- 


flictos. 
| Circula desde hontem á noute o boato de | 


que 2:000 soldados inglezes vão sahir para 
Copenhague. 

Respondendo a lord Derby, disse o mi- 
nistro Russell que a resposta que recebeu da 
Austria c Prussia é muito ambigua. Por con- 
sequencia perguntou se respeitaria o tractado 
de 1852. 

PARIZ 6. — O requerimento dirigido ao 
senado pelo deputado Darimon para que se 
permitta aos jornaes dar mais amplitude às 
suas apreciações ácerca das discussões do cor- 
po legislativo foi regeitado pela camara alta. 

O «Constitutionel» desmente que se apre- 
sente como candidato ao throno do Mexico o 
principe Carlos Bonaparte. 

Todas as noticias chegadas hontem à noi- 
te do theatro da guerra dizem que principiou 
a nevar no Holstein de tal modo que conti- 
nuando assim o temporal haverá de suspender 
as operaçãos militares. 

PARIZ 5.— A «France» diz que a Dina- 
marca manda os seus navios cruzar pelo ca- 
nal da Mancha em perseguição dos navios al- 
lomães., 

HELSINGOR 5. — Foram embargados 
dous navios prussiannos. . 

— RENDSBURG 5. — Está cahindo muitis- 
sima neve. 

PARIZ 4—SCHLESWIG 3. —Hoje às 3 
horas, atacaram os austriacos as posições dos 
dinamarquezes em Bustorf, a uma legoa do 
Schleswig. Os dinamarquezes defonderam o 
terreno palmo a palmo. À acção durou até à 
noite. —Os dinamarquezes perderam uma pe- 


ça. À perda d'officiaes e soldados foi consido- | 


ravel. Às perdas de material ignoram-se. 
PARIZ 4.— A «Trance» publica um des- 
pacho annunciando a entrega de Missunde. 


E' muita duvidosa a noticia de que o principe | 


Froderice Carlos da Prussia tenha sido ferido. 
- Um despacho expedido pelo general em 
chefe Wrangel afirma que os austro-prussia- 
nos, fazendo retirar os dinamarquezes, che- 
garam até debaixo da artilheria do Danne- 
werke.. 

Ha desgelo e grandes chuvas, 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 1907 
' Recebido na segunda-feira às 8horas da 
note 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 8 DE FEVEREIRO ÁSG H. 
E 46M. DA TARDE 


LONDRES. — As communicações telegra- 
phicas com Copenhague estão interrompidas. 
Ignora-se a causa d'esta interrupção. 

ALTONA 6 (á noute). — Varios despachos 
annunciam a tomada de Missunde. 


DESPACHO N.º 1938 
(Demorado pelo maw estado da linha) 


LISBOA 9 DE FEVEREIRO AS 5 H. E 
28M. DA TARDE : 


HAMBURGO 8. —Corre o boato de que os 
prussianos tomaram os entrincheiramentos 
de Duppel e marchariam a cortar o caminho 
de Jutland ao exercito dinamarquez. ) 

A «Patrie» publica sob reserva que 0 rei 


d 


| Christiano embarca para Inglaterra e que 
' Carlos da Suecia será proclamado rei da Di- 


namarca. er, 
PER CIO DPOC ns e 
CARTE COMMERCIAL, 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dodia 1 a 6 de feverciro,....... 35:142 5450 
Idem no dia 8..... ASR rp 7:455 5041 
Idem-no-dia Djs geo cos seus te dE 1:7495755 


44:3475246 


Despachos des exportação 
Fevereiro 8 : 

RIO DE JANEIRO—Na barca Tamega, A. M 
S. Couto, 2906 maços de palitos, 8 barris com pre- 
suntos c 30 ditos com laranjas; A. G. Nogueira, 6 
barris com presuntos, 

IDEM—Na barca Flor da Maia, A. P. Dins, 
222,60 litros de vinho. 

IDEM— Na barca Silencio, Companhia dos vi- 
nhos, 13356,00 litros de vinho. 

PLYMOUTH—Na escuna Alexandre, H. R 
Tenge & C.2, 2317,16 litros de vinho; R. H. Holds- 
worth, 1602,72 ditos de dito; IL. R. Tenge & C.º, 1 
sacco com rolhas, 1 caixão com azeite, 1 barril com 


vinagre, 1 sacco com tapioca e 2 caixões com doce. | d 


. Ca + a " . 


Termos de carga | 
Fevereiro 8 
LONDRES —Brigue Alipede, cap. Eduardo. . 
LISBUA—Vapor Lisboa, 325 ton. cap. Rocha. 


Completa descarga 
Fevereiro 9 


VILLA DO CONDE— Barca Nova Carolina, 


Fevereiro 6 e 8 
Assucar—l16 

nhetes. 
Arroz— 90 saccos. 
Café —19 saccas, 


1 
mom et e o 2 mm 


caixas, 85 saccas, 2 feixos e 4 cu- 


PARTE HARETRMA 


i Porto 9 de fevereiro 
| | ENTRADAS ul, | 
“VILLA DO CONDE 2 dias —Barca braz. No- 
va Carolina, cap. Costa, lastro. cs 
“— Lancha hesp. Luiza m. Duro, vem axribada. 
RIGA 47 dias — Barca rus. Od, cap: Bode, 
aduella a M S. Guedes, 
"GLASGOW 7 dias — Vapor ing. Rokeby cap. 
Flinn, fazendas a CU. Coverley. 
- Não sahiu embarcação alguma. 
— Idem 9 NS. said 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. , 
Idem TO Fe" ss 
- Ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: Aa | 
Brigue ing. Elizabeth Me. Lea, sv +4 
Vento O. N. E. (forte) e o mar agitado. 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 


Setubal 5 de feverciro 
ENTRADAS 
LISBOA — Bateira Providencia, 
— Lugro fr. Perseveranco. 
Não sahiu embarcação alzuma, 


Figucira 5 de fevereiro 
— Não entrou embaresçãonlguma. 


SANIDAS | 
LISBOA — Iiate Libanin & Adelaide, mestre 
Freire, madeira e varivs generos. 
IDEM — Hiate Amizade, mestre Marques, ma- 
deira e varios generos. 
IDEM -- Hiate Vencedor, mestre Ferreira, ma- 
deira c varios generos. 
ILHA DE S. MIGUEL (por a Ericeira) — Hia- 
te Beijinho, mestre Alcanin, sal e madeira, 
Idem 6 
ENTRADAS 
ILHA DE S. MIGUEL — Hiate Constante, 
mestre Freire, milho. 
BANDAS 
ILIIA DE S. MIGUEL — Miate Voador 
Mondego, mestre 'Talbadas, varios generos. 
Idem % 
ENTRADAS q 
NEW-CASTLE — Escuna ing. Zephyr, mestre 
W. Marr. carvão de pedra. | 
Não sabiu embarcação alguma. 


do 


Avciro G de fevereiro 
Não entrou emburcação alguma. 
BAMIDAS - 
LISBOA —lHiate Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques, mat ir a cena di mm o ST ad di DS MS es é ly 
LONDRES — Escuna ing. Victory, mestre Laits, 
fructa, ; 
Idem 4% 
N'csto dia não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma. - 
| Idem 8 
ENTRADAS 
PORTO —Tliate Primavera, mestre Rocha,vazio 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 9 
+ N'oste dia não entrou nem sahiu embarcaçã 
alguma. 


Caminha Gan 8 de fevereiro . 
N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 


Vinnna do Castello 5 de fevereiro 
ENTRADAS 

LISBOA 7 dias. —Hiate Boa Lembrança, mes- 
tre Vianna, carga da praça. 

SANIDAS 

SEVILHA -- Patacho Imperatriz, cap. Coe- 
lho, madeira. . 

IDEM — Patacho Arabe, cap. Santos, ma- 
deira. : 
Idem 6 

ENTRADAS | 

POOLE — Brigue ing. Superb, cap. Rogers, ba- 

calhau, 


Ed 


Idem 4% a 
N'este dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 
ço ço e 
Movimento maritimo estrangeiro 
com reiação na portos de Portagal 
ENTRADAS 
30 de juneiro Em Gravesend, o Maria Helena, de 
— Lisboa. 
31 » Em Portsmouth, o Yestavat, de Abo 
para Lisboa. | 
lim Liverpool, o vapor Braganza, do 
Porto—em 1 de fevereiro, o Statira,do 
Tavira. 


SAMIDAS 

29 de janeiro De New-Port, o Elise, para Lisboa. | 

O » Do Clyde, o vapor Rokeby, para o 
Porto. 


LONDRES, J0 de janeiro—Fica a sahir para a 
Torceira, o Segredo, cap. Ribeiro. ' 


Welegraphia electrlca 
(Dirigido 4 Associação Commerciul) 
Lisboa 8 de fevereiro 


ENTRADAS 
TERRA NOVA, 25 dias —Brigue ing. Peerless. 
NEW-CASTLE, 14 dias—Escuna ing Racoon. 


CARDIFF,10 dias—Escuna fe. Emilie Justie. . 


HARTLEPOOL 20 dias — Patacho succ. An- 


reas. á o : k 
ILHA DA MADEIRA 12dias—Patacho Galgo. 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Braganza. 


SANIDAS 
HAVRE—Vapor paq. fr. Ville de Brost. 


INUNCIOS 


Banco delCredere do 
Portó 74] 


“A CABANDO de organisar-se n'esta cidade 

um novo Banco d:;nominado «Del Cre- 
dere do Perto», com o fundo de dous mil 
contos divididos em 20:000 acções de cem 


Generos despachados pela mesa da | mil réis cada uma, fica desde ámanhã em 


euntiva 

Fevereiro8 e 9 
Forro forjado—4573 feixes, 
Enxofro—50 barricas. 
Phosphoros—1 caixa, 
Folha de Flandres—20 ditas, 
Passas —h5O0 ditas. 
Oleo de linhaça—l pipa. 
Sebo— 8580 kil. 
Acido sulfurico—25 garrafões. 


- e e E 3 Meme o o 


Movimento dos vinhos €e aguas- 
nvdenten ; 
Tevereiro 8 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... cccccorcrseroro 21234,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ....... ctocsinça, MOTOS 
Dito verde... ccercenmacemcermo 483,12 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... .cccocesoso DT ds e ca AA DDUNU 
Idem 9 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente .ceceseeseresereeo 10598,00 
DESPACITADO PARA CONSUMMO s 
Vinho maduro........ aj 0/0º0 ce. 2654,64 
Dito verde ......... ao dida 0/6,0/0/8 629,28 
EM VILLA NOVA 
Vinho ue ocre cestas qa... 594,24 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
VINHO cs cometendo: e... ... 80,00 


Praça de Lisboa S de fevereiro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphico) 


e. 


Bolsa de Madrid, em 6 de fevereiro—3 por cento 


ticos, que existe entre a Austria e a | consolidado 51 e 51,10, | 
crê anthentipam A Bolsa de Pariz, em G do fevereiro—3 por cento 


Prussia um tractado secreto, pelo qual o duca- 
do do Holst in faria parte integrante do terri- 
torio prussiano, com a condição de que a Prus- 


francez 66,90 —4 1/, dito 95,30. 


Bolsa de Londres, em 6 de fevereiro —Conso- 


lidados 89 7/, a 91, 


diante aberta a subscripção em casa de Bem- 
jamim Manoel Coelho Guimarães, na rua 
dos Clerigos n.º 54, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 2 da tarde, 
Porto, 10 de fevereiro de 1864 
o. (616 


e RE Pp! * 


É ist Joaquim Pinto Coelho roga a assis- 
tencia de seus amigos ao responso de 
sepultura que, por alma de sua presada 
irmã Joaquina Emilia Pinto, deve ter logar 
hoje ás Ave-Marias, na igreja de Cedofeita, 
e pede desculpa de cumprimentos. 
| (513) 
Poa TPM ARER PAD Mo o 


e seu ge 


A Conde de Terena nro O mar- 

quez de Monfalim, tendo-se susentado 
do Porlo por algum tempo, agradecem por 
este modo, em quanto v não fazem pessoal- 
mente a todos os seus parentes e amigos, 
os pesumes que lhes deram por occasião do 
fallecimento dz seu presado filho e cunha- 
do José Maria Pedro Brandão de Mello Co- 
gominho, e a assistencia com que honra- 
ram o funeral do mesmo em a nouto de 4 
do corrente, na igreja de Nossa Senhora 
do Terço e Caridade, e a todos protestam 
a sua eterna gratidão. + (514) 


PE a pé TA ed 


S sunrs. accionistas do LONDON & BRA- 
ZILIAN BANK, LIMITED, residentes no 
Porto e em outras cidades próximas, que 
ainda não receberam os seus dividendos são 
| rogados a mandar recebel-os na Caixa Filial 
“do mesmo Banco nº Porto, rua dos Inglezes 
n.º 66. (511) 


por occasião do principio de incendio em 


- 


quencia da chuva, ontonsa granda 
do ponpTtecli E = dinda inhou-se um 
e trocou-se outro, por isso pede-se 805 snrs. 
que encontrarem este engano queiram man- 
der 40 mesmo thealro para se destrocar,por- 
que assim como alguns snrs. perderam as 
suas marcas e lhes foram restituidos espera- 


se a mesma graça. (008) 


- Agradecimento | 

ORTUNATO Joaquim Ferreira, negacisa- 
” toe morador na rua Direita, em Villa 
Nova dê Gaya, penhorado para com todas 
as pessoos que se dignarem prestar-lhe seu 
valiosos serviços nos promptos sotbbrrol 


sua casa, que leve logar na nouto do dia 6 

do corrente, faltaria a um dever dos mais 

sagrados se não viesse por esto meio pro- 

testar-lhes o seu reconhecimento e perps- 
tua gratidão. , 

Porto, 10 do fevereiro de 1854. 

| (605) 


Contra-annuncio 
TttZ Antonio de Souza, da cidade de Po- 
nafiel, na qualidade de irmão e her- 
deiro do fallecido João Antonio de Souza, 
o Queimadinho, vendo de novo um anngun- 
cio de' Manoel Francisco Gomes, em que 
este so intitula pai e tutor do uma menor, 
dizendo que a mesma é neta do fallecido, 
declara que esso annuncio é repetição de 
outros do mesmo theor, com o unico: fim 
de ver se arranja algumas“ibras para as suas 
esfomeadas algibsiras — é uma verdadeira 
cascalhada. Nem o annunciente Manoel Fraa- 
cisco está considerado e reconhecido pai 
de sua menor, nem a figurada maternidade 
deixa de ser uma invenção estulta pra obter 
alguns patacos — porque essa menor é uma 
criança, cujo assento do baptismo revela, 
não só que apparecera abandonada no lugar 
da Raza, mas que é filha do paes incogni- 
tos.-Não é com annuncios que so difinem 
direitos — venha com essa decantada acção 
de filiação que ha mais de um anno pro- 


4 pa 


melteu e até hoje não propoz! e lá se lhe 


mostrará que tudo é cascalhada. 
“Porto, 9 de fevereiro de 1864, 
Luiz Antonio de Souza. 
À —GIB 


Declaração 

à Eid Antonio Gonçalves da Silva, pro- 

prietario e editor do periodico «Aris- 
tarcho», previne os seus assignantes que 
suspendeu temporariamente a publicação 
do seu periodico ; e como, apesar d'esta in- 
terrupção, o administrador do periodico 
tracta de recebor a importancia das assi- 
gnaturas, com recibos firmados por elle 
Manoel Joaquim Corrêa Gama, ficam por 
este aviso prevenidos os sars. assignantes 
para que não paguem emquanto o perio- 
dico não continuar a sua publicação. 


(515) 


+ a A ds SD ALSO a ssa 
ARLOS José Marinho, largo dos Loyos 
n.º 21 e 23, recebeu um sortimento 
de glacós protos das larguras de 70 até 100 
centimetros, do muito boa qualidade, que 
vende por preços comunodos. (510) 


RETENDE-SE um homem 
de meia idade que saiba 


GAS + 
ler e escrever,e quo tenha boas informações, 
para tomar conta de um estabelecimento ; 
quem estiver nas circumstancias dirija-se á 
rua da Ferraria n.º 136 a José Gomes Vian- 


na. (906) 


== 


Praça de D. Pedro nº 32 


CABA de receber sipstos de borrachas; 


de superior qualidade, que vende para 
homem a 600 réis, para senhora a 500 réis 
e para crianças a 400 réis; guarchuvas in- 
elezes ao preço de 48000 réis. (209) 


tolalina para clarificar vinhos 
a 480 réis 0 kilogramma 
NONTINUA a vender-se no escriptorio de 


 C. Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 
93» qlts mts A (307) 


E NADA vé OLEO veFIGADO se BACALHÃO!] 


GRIMAUL Ts (ºPHARMAGELTICOSENPARIS 


-, 


O mais podoroso depurativo vegetal e o melhor suc- 


cedaneo do olco de figudo de bacalhão, a mais notavel 
modificação dos humores, segundo o parecer de toda a 
Faculdade, é o xarope de Rabano iodado dos S"* Gri-. 

“mault et C!, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe 
Napoleão. Pedi o prospecto desse excellente medica-. 
mento e vcreis os suffragios mais honrosos de todos os 

- grandes medicos de Paris, usando contai como certa & 

- cura ou modificação das mais graves affceções do peito, 
da destruição das affceções escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecevá o encom- 
modo das glandulas, a pallidez, a mollcza das carnes é 
a fraqueza da constituição para darem logar & saude, ao 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vido, um acri- 
dade do sangue, uma doença da pelle, das ulceras pro- 
veniente ou E herança ou de funcstas consequencias de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allívio imme- 
diato porque não ha Rob, salsaparrilha que se approxime 
da combinação vegetal de xaropco de Rabano iodado, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José do 
Souza Ferreira, rua da Baiuharia n.º 49, 
(864) 


Vinho verde de Basto 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 75, por 
“pipa, meia pipa e quartos : preços com- 
modos. 


(499) 
Nº rua Formosa n.º 385 
E, vende-se vinho legitimo 
do Basto a 50 réis o quartilho e dito da terra 
3 30 e 40 réis. f (483) 

ATA rua das Flores n.º 79 
vende-se aguardente do 
cana legitima engarrafada c preço cummo- 


do. | (263) 
ATTENÇÃO. 


A rua de Cedofeita n.º 238 e rua Ferreira 
Borges n.ºº 38 c.37 ha excellente vi- 


nagro de meza à 90 réis a garrafa on Do- 


Lija — Deposito, praça de D. Pedro n.º 143, 
1.º andar— vinagre branco a 28000 réis por 
almudo e dito linto a 19440 réis por almu- 
de, e por pips com sbatimento de 10 p. c. 
| da ct - do LO), 

A rua dos Inglezes n.º 82 

ha pará vender uma por- 


cão de barris servidos a oleo de petroleum 
refinado, muito em conta, (441) 


ONTEM no thestro de S. João, como, 
ho uve gra nde concorrencia e aê 


E 


7 ALVIÇARAR 

UEM achasse na ultima noute di CAruê= 
“6 val uma pulseira de ouro quo!!? Sutre- 
gal-a na rua das Flores n.º 103. (918) 


e — — 


QU! pretender comprar sete ou alo pens 


nas de excellente agua, que ponta de 
bica em parte da rua da Torrinha c Masi 


mediações, falle na rua de Cedofeita !- LM. 


TT APINS pretos inglezes de suporil” quali- 
| a rua das 


dade para mantilhas : vende-se nº! (376) 
. + 


Flores n.º 230 a 234, os 
Os acreditados sabonetes de pó dé 


| arroz 
ONTINUAM à venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. | 


“ 


(23) 


“3 ra, rua de Cedofeita, de= 
fronte da rua do Breyner, n.º 316, com 
estabelecimento de calçado feito, tem um 
grando sortimento de botinhas, de todas 
as qualidades, pura meninos, psra ho- 
meme para senhera botinhas de daraque 
de côres, pretas e gaspiadas de verniz. Re- 
cobe calçado de uso. para compor com toda 
a peifeicão, a preços muilo commodos, o 
tem tambem doposito de caixinhas de graixa 
que amacia o calçado e quo dá um lustro 
brilhante. Cada caixa custa 30 réis. 

pisos aleluia (471) 


dos pintores € proprictarios 
ERNIZES brancos e copal da mais supe- 
rior qualidade e em latas de 12 a 13 kilos: 
vendem-se na rua das 'Paipas n.º 28, em casa 


de J. W. Gustavo Lehmann. (218) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito ne largo de S. Domingos n.º 81 


us 

Imperisl e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

À slearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão ema venda 
de '32 pacotes de slearina. (24) 


Para liquidação 
- Fá 
a put A. Redpath, no largo ds S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor do 
(285) 


enxofre de boa qualidade. 


GAZ LIQUIDO 


A 70 E 80 RÉIS O QUARTILHO 


Rua do Almada n.º 212 e 214 
e no deposito rua de D. Maria In 29eM 
(26) 


Chãos para casas 


AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender fallo na rua dos Mar- 
tyres da Eiberdade nº 63. (91) 


Venda de um bom predio 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


UMA boa casa apalaçada c in- 

dependente, tem arranjos pa- 
ra casciros e grande terreno con- 
tiguo: tractase com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Perreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 

O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita-no lugar assim chamado. 


dia 


| (04) 
Venda de bons predios 


dia 


MA morada de casas de 3 an: 
dares com 5 jancllas de fren- 
to, em um dos melhores silios 
d'esta cidade, que éna rua da Cancella Ve- 
lha n.º 56, em frente da rua de D. Pedro 
e da nova abertura da rua Formosa, com 
scommadações para grande familia, quin- 
tal e agua de poço, e sabida para a rua do 
Laranjal. 


Mais duas moradas de casas de um andar: 


e 2 janellas de frente cada uma, com aguas- 
furtadas corridas, quo formam outro andar, 
bons quintaes e agua excellente, e mais dous 
chãos contiguos, em um dos quaes está edi- 
| ficada uma casa terron, tudo na rua Firmo- 

za com os n.ºº 15La 159, quasi d esquina 
“da nova rua do Moreira. 


f 


Dirigir-se a A. Ribeiro da Costa e Al- 
meida, rua de Santa Catharina n.º 600. 
| (286) 


PE TRE ESTE E E O TS Ama 
| VW ENDESE uma propriedade do 
Em casas com o u.º 25, situada 
na rua de S. Miguel, d'esta cida- 

de, para onde tem dous andares e quatro di- 
tos para as trazeiras, com seu quintal, o no 
fundo d'esta uma casa de um andar com 
frente para a rua de S. Roque n.º 23: quem 
a quizer comprar falle com Francisco José 
Carneiro, no largo de S. Domingos n.º 92, 
| (253) 


Venda de predios 


ENDE-SE uma morada de casas 
k de 5 andares, sita na rua des. 
| Semci Jojo n.º 48 e 50, e tres ditas no 
largo dos Marlyres da Patria, juntas ao So- 
nhor da Saude, sendo duas de dous andares 
comos n.º 14 a 18, e a outra de um andar 
com os n.º 11 e 12; quem as pretender 
póda vêl-as, e para tractar dirigir-se á rua 
de S. João n.º 72, desde as 11 horas da 
manhã ás 2 da tarde. (449) 


Venda de quinta 


ENDE-SE uma quinta situada no lugar 
da Raza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias u de malto, pinhei- 
ral, agua de mina, córtes do gado o casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
dous alqueires e meio de trigo ao dirveto 
senhor, e o laudemio é de quarentena. 
Quem a pretender comprar Íslle na rua 
do Almada n.º 475, ondo se darão todos os 
esclarecimentos. (4363) 


5% 


“bom uso o por preço com- 
modo. 


Rua do Heroismo n.º 218. (403) 


JA BTOMO Cardozo Madurei- . 


(Papo iadeqéido um traquitana em, 


e ger 


da hospitacs dos Venerades 
Admitidaes no os hospltaes de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA — MEGE 


DE JOZBAU, PEARNACEUTICO, 
*3, rua St-Quentin, cm Paris. . 


Rceommendade pelo S* Cortenrer, medico dm 


»e BACALHAO 
»e DERO 


“A 


Deposito geral, Miguel José de Souza 


E Aê 4 4 


- º A 
Agradecimento 
NTONIA Victorina Dias, Antonia Amelia 
Montinho Dias, Francisco Moutinho de 
Souza, Thomaz Josquim Dias, Antonio José 
Mendes Sampaio, Francisco José Borges, 
Manoel José da Costa (que por falta invo- 
luntaria não pôde assignar o convite), João 
dosé Lopes Ferreira, Augusto Joaquim 
de SanVAnna Ramos e Antonio Moutinho 
de Souza, não tendo podido agradecer pes- 
soslmente a todas as pessoas que se digna- 
ram prestar-lhes seus apreciaveis serviços 
por occasião do fallecimento e enterro de 
seu fallecido filho, marido, genro, irmão e 
cunhado o snr, Manoel Joaquim Dias, o fa- 
zem por esta fórma, protestando, cheios 
de reconhecimento, a' sua perpetóa grali- 


dão. :g IMZ ITA 
Porto, 8 de fevereiro de 1864... - 

| | (496) 
Maria da Ascensão de Vasc ncellos, 


* D. Emilia Ermelinda de Vascoricellos, 


Ricardo de Vasconcellos e 


OLEO. FIGADO] 


CQUE 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
À 


Direcção convida os snrs. accionistas 
a realisarem até ao dia 25 do corrente 
a 6.º e ultima prestação das suas acções, 
na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
senna, ES : | (837) | PO cida uma. del 
peçddnico, didi Para este efleito estará aberto o escri- 
ptorio no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da da manhã alé ás 
3 da tarde. 
Porto, à de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão. 
(468), 


dt | roy 
e 'PREPARACAO AGRADAVEL - 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
ate» meio das occupacoés diarias seja em via- 
Em, “ex, gem, cura em 6 Dias os molestias conta- 
id. * Giosas ate as mais rebeldes. 


SEA Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


RCE TREO Cep " a o b , k 
- UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
Examens documentos das eglébridades medicas. — Origem afiançada. 
Conforme a amostra, objecto da analyse do Distincto Professor 
da escola de Ph'= do Paris, O. S' OSSIAN-HENRY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rólatorio do D” HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a todos os ouíros oleos conhócidos até hoje, por isso foi 
adoptado por todos 08 afamados medicos de Paris. 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE DE SOUZA 

Curador fiscal convida os snrs. credores 
a reunirem no tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 12 de fevereiro, para 
se proceder à verificação de creditos e mais 

diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 
? (243) 


Nas . 
Feira de Março em Aveiro 
ANOEL Antonio Loureiro de Mesquita, 
da cidade de Aveiro, como proprietario 
do abarracamento da mesma feira, faz saber 
a todos os negociantes ou feirantes, que te- 
nham de concorrer ú dita feira no corrente 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto, ut o: 


. p* 


CAIXA FILIAL 


- RUA DOS INGLEZES Nºº 66 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.800:000 — PAGO LB. 320:000 


B 
| SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS. PRA ÇAS 


Lond ER | anno, que é preciso avisarem o annunciante 
SAE res P dada » até ao dia 1.º de março, dos lanços de bar- 
id E útirô all caia ob A raca de que precisam para as suas lojas, de- 
| s ; clarando as ruas a que pertencem os gene- 
Madrid Rio Grande do Sul Gig à 5 


ros que vem expôr à venda para melhor re- 
gularidade da mencionada feira, sob pena de 
Eai id | que não o cumprindo assim não terão direito 
Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. [a pedir os lugares, por ser esta uma das suas 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. condicções do seu contracto com a camara 
Dá cartas de credito, etc, etc, ete. co ossos (141) | municipal deste concelho, Outrosim faz pu- 
nd a do blico, que por deliberação da camara muni- 
cipal foi accordado que o primeiro dia de feira 
fosse no dia 26 de março, por ser o dia 25 


h 
bs. 


FAZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra c opéra transferencias de fundos, 
etc, nt 


11 + 


e H 


Hospedagem particular | 
Nº Bomjardim (defronte do Parsizo) n.º 
306 ha uma benita sala para receber 
um hospede. Faz-se tambem a comida. 
. (495) 


LFREDO ALLEN, sub-inspector da Com- 
panhia TUTELAR, mudou o escripto- 

rio para a rua das Taipas n.º 7. 
(502) 


Collegio de S. Sebastião mudou para a 
rua de Cedofeita n.º 198 a 204. Estará 
patente para os pretendentes. 
O director, 
José Maria de Faria. 
(497) 


RECISA-SE de uma loja 
bem localisada para ar- 
mazem de vinhos a retalho, ou acceila-se 
O Lraspasse de algum já estabelecido: a quem 


convier dirija-se em carta ás Congostas n.º 
108, com as iniciaes A. A. G. X. 


eee Lo cego Mao GU 1) DO 
Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 230 
(207) 


Rua do Sá da Bandeira 18 à 50 


Em continuação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim | 


runo de Vas-|. sr; ' dE - PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 
concellos agradecem a todas as pessoas da Co. Es = So ê EEqsstesSssiiss SS = 3 sexta feira santa. S +! O brigue —LUCY, — capitão John 
sua amisade que lhes fizeram o obsequio Ba 8 nb 3 spas Saias SEE TSE E pda ROMS as A () segundo e terceiro andar e aguas-furta- Scott, ms at q 
E e - e > pm So o Eh: V.so "se =s Ss o ST) - . , ; , n v.+ 2.46 
de assistir ao funeral de sua irmã D. Julia |. SER SESS 82 EIEtEcesá Err a ER- M. 4. L. de Mesquita. das d'esta casa, com commodos para O) PR 7 EN 
Sebast do V lo: dia 3 “Cs B.5o So BESSESSSSPICIES SS ES Proner 5 (495) | agencia de commissões, (346) lilica tão C. Hogbone. — (4545) » 
ebastiana de Vasconcellos, no dia 30 de E 189 vuels su "SoSeNs bEEÉSs GUY dam RSI nº 5 
. o ? : ME TTY mm tb O 2º SopsesqdosSEsTtus Da q É : A & dos In- 
o o & ns: SN >: Eu Pa ———— entes Kendall & Jones, ruas dos 
janeiro, na igreja dos Terceiros de Nossa É SES asls T És cSpEssNSASIcoSaçãa E ) : | 3 
pr J | | q SEE SooE S 23 cesisêcios SESgELÇÃO e MANOEL Francisco Gomes, como tutor Ae des do novo Banco Allian q glezes n.º 32. | 
Senhora do Carmo, o que fazem por este me E AOS GESS So dpsbsasiteslisdaco de sua filha menor Maria da Soledade ç “O RE SEP TETE EE 
meio, por o não poderem fazer EE PE a Es Re Esta ap Sqbeessistlisênes 3 g Souza Gomes, neta do fallecido João Anto-| (MNOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In-. Bristol e Gloucester nd 
mente. 5 O os Ss Srzh E Et SpEeTESlovooSsErTSOR imadi lezes n.º 36. 211 
a E ER y 2285 go2s E di Sesceststescsásiavo IN nio de Souza, por slcuchs o Queimadinho, | * glezes n.º db. (aid) Ri Sahirá com muita brexidado 8 es- 
. > ssa Rida SS é ke o ] Sê Sosa o Ses ao! CigssÊs E EE ses EEsO = e faz de novamente publico que ninguem con- À ú d | | 4 cuna mui veloz, forrada ds cobre, Al. 
| Pa Es Es S voSE iSovf CSisstegsiess sSESEs e tracto ácerca dos bens componentes da he- | q es de todos OS BARCOS € ea no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 
= DITAL 3 El ME8 SS deep sã E gisitiscocsEiçãs ES o 5 rança do mesmo, pois que pertencem todos inscrincões «SiREBiica — capitão Jobn Philp, asp dem 
Sh O) he a q a — sc” ha E) á q. 6 55 . ; “o l , 
e, = SES0b TEcso Ef s EssSESicosEsSiss SAR Na E exclusivamente á inesma menor como sua ur revida " (308); 
Á issões d ento E gr is Ago E SE Ei E EEE PENTE DE ao E unica e universal herdeira. E para ser de- COMPRAM-SE e vendem-se no largo da C º h nv 
- “ns o GGSessSeusTiicia Ç - 
a 1 20 30 sd? dado 0, QI un t2Sss soda ÉS é ErScEssEistscsiSiAo SA, da mesma menor, usar da competente acção | wo 4 4 -———— A rasca — NOVA SOCIEDADE 
O 4. wê. ed. bairros desta cidade DO dd BET SOON 88 sS-ESSScis SEsSSE EVS ES de filiação e petição de herança Ac es d C h Sea Se agis iba dna 
ar ço PRI haieos desta xi Asse CEOs ÉS sgratiigisacênste SOS a) É e filiação e peti a. des da Companhia me - 
AZEM saber que se instalaram na con- m «toss oras SE sEsteLustSosEdEsE EO <s Porto, 8 de fevereiro de 1864 zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
formidade do artigo 24 da carta de lei €c q ESESs Bog çã istasteisstcissrscEss . me nad] Rear d Vi h mão, em Cima do Muro n* 159 e 160, 
- à -— t - Ava hcse=cEO=- Eos o fes é tu P | 4 “IA A k 
de 27 de julho de 1855, e conforme ao quo A EA é é ess a N ia — cê São ESE Fica E e 2.58 Es =s Sg ER ic a 490) - 0s 1m2aos | (179) 
EU es Poa - : , , == 3 ZuvesSCOtcasiscaco == pa MPRAM-SE de S. Jos 2116 e m 
se dispõe no artigo 25, publicam que se / dd oSSLy SIR Gs =Oa gEnE —— [>>> C dista Rá [UA 06 5. João n. R d J Iro 
áchim funceidnaio nos da do incélho, O q Êz 28 a SS es CE22s2s SeusEgs = Es E Es Giane Roope,tendo comprado a João An- (412) IO GC Jane | 
que tem renniões nas segundas e sextas- ro on :ITrÊ SGES Sê WESETLE sESS"Se as Es SE tonio Rodrigues de Araujo e mulher D. : : a Vai sahir com muita brevidade o 
A | EB p= EE NÃ LnEL GUS bratel ESTsRrs Egg SS ES i d es É vi "EB. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, brigue portuguez — GUILHERME, — 
f | la se desd 10 + | O EcSSÊ usE StsTessE acrem SÊS q Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa bi Crie | Sa | o 
ciras de caua semana, desdo as JoTAS mm SI ESSE SOS gassllcios “Sisto. A5O SE ch | d > 1841? | * compra e vende iaoscripções de assen-| RRESAMABO de de 1.º classe. 
da manhã até ás 2 da tarde, ce que, além OQS ESSE SoSouSitesgíisa cSESebics Elo ERR -| de Monção, a quinta denominada Amarella, | -. ERNÇÃAÇ ; 
- Pop a m SE BSu Song Esssisica qussitstóccoa SE ee 4 “+ tamento e de coupons, acções dos bancos am Para carga e passageiros, para o 
d'estes dias, em todos os outros não san- MG Das EnSStoSbirãzo “S Latas nS SS a sita ao Cano de Agua, freguezia de Cedofeita, | . a : . ue.tem bons commodos, tracta-se va rua do Als 
- do) sa o - 23 o o ae vo o | | do B M | ; q 
oa - EE sãS gosintitzã SCosTasnsesdOo en EQ [o ja À rin- O apolices do Banco Mercantil, e compra | La ne 998 da tão Soutinl 
tificad bid dosros esclaru- SÊ => Dolce sEsrES ISENTA ES AU chama por este meio a todos e quaesquer in-. mada n. ou a bordo com o capitão soutinho. 
Hicados serão recebidos to OS"OS esciaru pI E 5,8 Os] EovOTasnbesszscêgcs Sto Sa -—. p q q Co 0ns à vencerem no 1 0 20s mestre d 
cimentos, documentos ou requerimentos Rega = ESTAS SoBeg Eié FESSSsEqssasseEsicsa S EE E+é dividuos que sobre ella tenham hypothecas, | E fe a “(415) - — a 
: s O bas BSVESTR Se 085 ofICSTU sas a] t x AS lo Po º ú ss" ( 
ue as pessoas particulares ou funcciona- pa" SETGS EVÇES ES SS sTIESSAISo ES im E E persoes os quaesquer outro onus não pagos 
os aDitooi sn ara co forem dar | a ; ES S8 Ef dq SERES Esq Sc tes csfsioio Ss EE a E pelos vendedores, para os virem reclamar do Ê Pa! j 3 n lo de Janeiro - 
. 4 e—s Bs. a Ros E S aa e) == S - : R À E 
Às commissões principiarão os seus tra- “ AT RIsÊ SS28u E Toa Ss EBIvESasSTTE Sa E a O e” mesmo annunciante dentro do praso de 30 CÇÕEs o 1ASCripçoes A barca — TAMEGA, — capitão 
JT ES. ERADRS CS EILSta ES Se TRES EEE di de livro e d Í CHER , 0 REA: Motta, vai suhir com brevidade por 
brilhos no dia 12 do corrente comecando | o O Esq Então “ESSLSTão SS iTELSUE OS REA tas com a pena de ser a mesma livre e de- 040 ARC , na rua dos Inalezes n. ET RS ria ] por 
| dd d, OTI , y à SszusSSnrnoo * SS Esses ThoZfez si o Se my dr apr À : z gro SAO ter já a seu bordo parte da carga. 
pelas freguezias de Campanhã, Paranhos e | Ê 2eE e 3 i Std à csUiCrês Fo cEEES TES SS E) sembargada de qualquer obrigação. 36, tem para vender acções dos diferen- PRA tecebe carga e passageiros à pa 
; à A 2% Goa o .*.0o o = An os “ : “ . . E. a A 1 dados RT xl 
Foz, potserem as mais remotas, € successi- O o CESE CNE GRE Ecs cSESs SEEcsTSEs Sa 5 o Porto, 30 de janeiro de 1864, tes Bancos e companhias, assim como ins- gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
mente pelas mais freguezias. | de 8 Ê Cuosgs2Ã tosiitos gisriddo Sosa ú'a (+21) |cripções de assentamento e coupons, Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
| , = > Cm A ESSES GESEUS., E E pri tractamento que sempre ministrou nos gurs. passa- 
Para que os trabalhos se façam com toda 8E%98 ” 222 S E HESCETS e ERR Fes o00E E 8 P tid x (1101) geiros e o dao E dia, que o capitão aba a 
a exaclidão, e para que à commissão possa OBESOS ASo ngESSEsa Ea uits CO Eds E artão a concurso : f E “| carga, chegando sempre em um perfeito estado. | 
ser devidamente informada e dar cumpri- OS7005ÊS9  qgéizisgo pefcssgeOHss RB ERANTE a meza da Santa Casa da Mise- Vinho verde Duro de SHpel IOF Tracta-se com Luiz Pereira Firmis, em Cima 
mento a0s artigos 16, 18, 19, 20 e 21 daci- emo ESELZ SESLovS  <hSEErE PES PPeRANTE a meza da Santa Casa “1 | do Muro da Lada n.º 19, (4289) 
' , , , = cessa TI RR Ex: DIS SE á, 1 


ricordia da villa da Povoa do Varzim 
está aberto o concurso, por espaço de 30 
dias, a contar do dia 15 do corrente, para 
provimento. do partido do-medico do hos- 
pital. 

O ordenado é de 2008000 réis, e atten- 


qualidade 
ENDE-SE na rua das Flores n.º8 104 e 
106, á esquina da Ponte Nova, em por- 
ções de um quarto de pipa para cima; pre- 
ços modicos. ua (89) 


tada carta de lei, convidam por este edital | 
todos os funceionarios publicos que por! 
esta lei são obrigados -a prestar-lhes escla- 
recimentos, e Lodos os individuos particu= 
lares a quem interesse dal-os. 


HENRIQUE NUNES 


E para constar se mandaram aflixar este | AT ALR B em ente dendo à população da villa e a grande con- 
edital e outros de igual theor nas portas PROTO E APHO 27 ncia no te le banhos, julga- 
dos paços do concelho, nas das igrejas das DE ii np, ata o-páleo poi NO de 3508000 rôs. cr o tei VIN AGRE SUP ERIOR 


Cima do Muro n.º 126 


(503) 
ER 


freguezias dos bairros que lhe pertencem 
e publicado nos jornaes he é caspa: 
Porto e paços do concelho, e feve- 
reiro de 186%. É algo 
Raymundo Joaquim Martins, | 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardoso dos Santos, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 
Presidente da commissão do 3.º bairro, 


o able 14 


As condições do provimento estão pa- 
tentes na secretaria e serão enviadas aos 
concorrentes que as requisitarem. 

Povoa de Varzim, 6 de fevereiro de 


ds GBA piiti; 
[1864 (491) 


152 — Rua das Flores — 192 |. | Eschola de Mr, Daft 
JONCLUIU o sew atelior:phatographicc tará aberto todos os dias desde as 9 horas S. JOÃO NOVO N.º 
d de inha ds 8] datação: Pascoa fbrtos do tamanho motiva é aierosenios, Doro | RUA DES. JOÃO NOVO N.º 7 


E ppm pr ee 1 quai = mito «x (12) O 


Fil F; 
TO 


PA 


3. MM. D. LUIZ I 
| ja inato dé dao | | cães de regaço para ven- 
E - (61) 
“ANNUNCIOS MARITIMOS 
e A TR de 

Lisboa 
A EAR O vapor TriIRBOA, 
ID Mzriho ER rr feira TA 
2 Sar o feverciro, ás 4 horas da 

? ” tarde. e. 
No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e, e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores- 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 


ler & C.*, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. | (. .) 


der. 


- 
é o pa re 


Numero dos alumnos que frequentam 
WA TE esta eschola tendo augmentado, o pro- 
At F- | | prietario resolycu ter em sua casa, como 
TR mm nh | professor residente, Mr. Eugêno Grobéty, 
ENTE 4 que deve vir no primeiro vapor inglez. Mr. 
Grobéty tem recebido das authoridades es- 
7 - |cholasticas francezas os documentos mais 
| co | Sptisfectorios relativamente aos seus conhe. |, 
ARTINS PLA ogia publico aos cimentos em mathemalica, trancez, allemão, 

seus amigos e Íreguez que em conse- | ele. - (476) 
“quencia do mau serviço que quasi sempro'se | A UEM pretender aprender as linguas por 
faz entre Cazaes 0 Porto, devido isso ao des-= | NO (youeza, francoza, ingleza e latina, em 
leixo de seu socio-o snr. Eduardo Pereira de | prove tempo e por preços commodos, quei- 
Sá Pacheco, e além d'isso ao constante de- ra dirigir-se á rua de Santa Catharina nº 


(u84) |RenrPeade Tigia a 20POM: pesto 5 


IGENCIA 


" » 
o “ 


o 


f 


4 


Banco Alliança DIL 


Ã Gerencia faz publico que desde o dia 
16 do corrente mez em diante, desde | 
as ) horas da manhã até á uma hora da tarde, |.. 
se entregarão, no edificio do Banco, em 
Bellomonte n.º 49, os titulos provisorios!.. 
das acções, para á face d'elles se effectuar 
o pagamento da 1.º prestação de 20 por|  Afama 
cento ou 208000 réis por acção, para cujo !- QUE 
fim se abrirá o cofre desde o 4.º aló ao dia || 


7 [o 
5) VE 


E REGOA LSD 09 


DIARIA 


!, 
er 


4 


22 do proximo mez de marco. 


A rua do Sol n.º 214 ha |: 


Bristol | ei 


O vapo: + 
ps — capitão 
PIONCER 7 aqui to- 
dos os dias Para sabir 


com brevid.. 


4 

, , 4 
í A RS 
4 A e do 
tAZa 

bes 


“izer corre- 


ar ou jr de passagem tracta-se com o. = te 


rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes 1. 
N. B. Os snrs. carregadores terfio À pondade 
de apromptar seus vinhos para este vapo* (504) 


ba-de ter pouca demora. 


Londres 


“A sabir com muita 
navios: 


SOVERIGN, — capiti? * '(ág09) 


Bristol e Gloster 


: A escuna ingleza — ALARM —' 
Eiim capitão W.= Blake, a sabir em fins de 
Re) janeiro, 
- | 4610) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Mililer « €.º, rua dos Inglezes n.º 


previdade os 


Londres 


O brigue portuguez — ALIPEDE, . 
; — capitão José E. de Oliveira de Mo- 
RR raes, saho em 15 dias. 
Áinda tem lugar pars carga. 
(368) 


Leith soam 


O brigue ingloez — EFFORT,— ca- 


P dade por ter a maior paris da carga 
prompta. (170) 


Nova-York 


O brigue pertuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, ssãe com bra- . 
7 vidade. o À 7 
Para carga tracta-se tom o caixa 
ou com Carlos Coverlry, rua dos 
Inglezes à.º 87 ou na praça. (169) 
Londres 


o 
Inha" dit 


e. e. 1 

Rio de Janeiro 
A barca —PARIA 1.º—sshirá no dia 
Ewm 15 de fevereiro, se o tempo o permittir. 
Êo Para o resto da carga e paesa- 
aus geiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. rio 04) (4651) 


gg e e Ra É eo pç ota 
o o à dad 
Rio de Janeiro | 
Sabirá com muita brevidade a bar- 
ca— FLOR DA MAIA, — capitão 


DEN Lopes. 


anoel Pora Ponhã É a aca do Carlos 


com 
Alberto n.º 132, 4695) 


Am LINA — sabe com muita brevidade ; 
ay tracta-se com o caixa Bernardo José 
ia Machado, largo da Cordoaria ERAS 


” : ” 


meira viagem, sabirá com brevidade. 
"Para carga e passageiros, tendo 

pas estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º Fº 


322) 
b a Pará tw + 


Porto, 8 de fevereiro de 1864. - ES ITR sa se sencaminho de bagagens e encommendas, se 975*- a | v ACCINT Pç him cu 
Run Sa a Ir nã Hs vapor inglez — CINTRA — o mais 52 

h gg | | CSS eau A e pa cas acham desligados desde 0 dia 2 de fevereiro Dá-se lições de dia e de noute. feel pomdogles Rs VA, INR ) NA ae 

ntonto Martins de Azevedo ; em dianto do seu referido socio o snr. Pa- (408) | ha dio ds crrento | ANNAN. promaio, À haria Ádo meunda via- 

Joaquim Mauricio Lopes - checo, continuando a fazer as sias corridas em direituraso Porto é vice-versa, para-o TELS DS | qa Ag aims mez do fevereiro. gem, bem construida, forrada e pregada de cobra 

J. Ursinus, que mandarão construir carros com todas as possiveis commodidades e menos susce- Diligencia entre 0 Porto ( Resoa dida sebo art, c com excellentes commodos para passageiros, tanto 

: (481) | ptiveis do risco que correm nas decidas de Quintella para Amarsnte e Regoa. | Pr Agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73.. e pria pro de a aos quaes se oflerece o melhor 

o O A EA cdi pa Tu E aguia a enbicato poçfe] de fevereiro ás horas actualmente estabelecidas e d'ahi| & RAIO a o ia (das), | trãe aSERsagi cabia quizer ir de passagem, a pa- 

Banco de P Or tug' al em diante sabirá do Porto e Regoa às 3 horas da manhã e chegará aos mesmos pon- ER RR j ja de à- Liver o0l gar n'este ou n'aquelle porto, tracta-se com seu 
Adrbiniatcação dd susidaixa al n'está | (OS ás 7 horas da tarde. | o dit e cada” ' v | as PMDE PRA PO checo, viuva de Mi- o B proprietario Joaquim José Rebello de Lima, no enes 
ÂÃ Ap al 4 5; o ANÃO > Preço o mesmo actuslmente estabelecido ou igual ao de outro qualquer esta- | guel Pereira do Sá Pacheco, annuncia a todos — pf Á RS A da Ribeira n.º 40 a 42, ou com Luiz Pereira Fir- 
tada ade eg Ta dO CON aa | ar. É j fregue tabel d festa O vapor inglez — | min, em Cima do Muro da Lada n.º 19,º em Lis- 
rento mez do fevereiro, desde bs 10 horas| Delecimento que se venha a montar. | Ra FAT RE DS E rg br CINTRÁ, — comman- | boa com Chibinhiea & Gonçalves," Hd enst do Sodré. 
da manhã á uma hobeidá tardÃ, comecarál:t: Continuam a vender-se os bilhetes no Porto rua Formosa n.º 394 e na Regoa rua | novamento uma corrida de diligencia para a a uettitda de: dante Henry W. Lloyd, Adverte-so aos snrs; passageiros que retendam 
| , EA pi | | Regoa que terá principio no dia 10 de feve- Eererteioo sahirá por estes dius.| ir na dita barca, que serão conduzidos a os sm 


da Bandeira n.º 85. (J%2) 


o pagamento do dividendo do 2.º 
de 1863, na razão de réis 193000 por titulo 
do 5 acções, e que o referido pagamento 
continuará em todos os dias não santifica- 


í 


1 ms 


rp reiro, sabindo do Porto todas as segundas, 
| quartas e sextas-feiras,e da Regoh todas as ter- 
ças, quinta sabbados ás 3 horas da manhã. 

| 


Os bilhetes vendem-se no Porto rua do Laran- 


o 


despezas à sua custa, (485) 


pitão Joseph Gibson, eahe com brevis/ 


A nova barca — ado, o de pri- - 


dos. As respectivas relações serão forne- 


cidas no estabelecimento, e nas mesmas os|. 


snrs. accionistas designarão as suas acluges 
moradas. | 


Porto, 9 de fevereiro de 186: 
PS ÂNLITIOs Ra a 


José Duarte Coelho 4 
| +» Domingos Pinto de Faria. +. 
* Va: fueta (501). 
co» FALLENCIA: o 


. 
DE FRANCISCO JOSE' LEITE MAGALHÃES 
AO convidados os snrs. credores a reu- 
*? nirem-se no Tribunal do Commercio pe- 
las 11 horas do dia 12 de fevereiro, desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario, para con- 
tinuar a verificação, reconhecimento de pri- 
vilegios, eleição de administração e deli- 
berar-so o destino a dar ás dividas sctivas. 

O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 
- (357) 


. o : 


| paço de 


ho 


. 


Ly “Visconde de Pereira Machado, 


Associação Commercial de Bene-|Companhia Geral Bra- 
licencia no Porto charense E | Joaquim da Costa Santos. 


pari conhecimento dos -snrs. associados qio ar E ez 74 Rg de a Dea 
- se faz publico quo o parecer da com- 


(500) 


! 


missão de exame de contas livros e mais 
documentos ficam desde hoje patentes na 
secretaria-(largo. dos Loyos n.º 17) por es- 
ins 4 uma até ás 4 horas da 
tarde, para poderem ser examinados 


| pará no dia 13 do corrente mez, pelas duas | gta 

[horas da tarde, se reunirem no escripto- | ieRERNO 
rio da companhia, pora cumprimento: dós 
artigos 13,e 15 do estatuto 7 
* Braga, 5 de fevereiro de 1864. 

+ Os directores, . -0b| 


a 


o 
] 


RR ar Reinado Pe 
mesmos senhores, na conformidade do ar- 
ti o 40.º do estatuto, e uc a reunião d 
Pao Mr id) fair era Brg rj qo o dem 
o Dtedos a Gita a doa Ro od | amd: MES cao AN bã, Recebe p ricos. 
do E e PR oo 86) | pen ass, Toma pt 
v) 4 vetrrçra PP fer A —— : , k 4% 
rente, pelas 4 horas da tarde. JA LUGA-SE ou vende-se;a casada focada pane a (480), 
| mt <> rua da Alegria n.º 142, com NA, vielia do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 


Porto, 6 de fevoreiro de 1864. à lo Fe | 
==588 fundos para Mal-Merendas: para chaduras á moda franceza, muito bem 
tractar rua dos Inglezes n.º 45. 5 feitas e baratas, para obras boas : quem pre- 
(292) lcisar fallo na mesma viella. (392) 


4 
ME | er 


a sua diligencia ás Lerças, quintas e sabba- 


4 


Presidente da assembléa geral. 
 (4T3) 


| jaln.º 115 ena Regoa em casa do snr. Manoel 


NTONIO Vieira 
de Souza par- 
ticipa aos seus ami- 
+ “* gos e Íreguezes que 

v»: | continúa a sahir da rua de Santo Ildefonso 


Dos snrs. nocionistas desta companhia | Diligencia entre 0 Porto é Amarante 


2/04 Miguel Gomes da Cunha Braga... | dos, 4s 5horas da manhã, e de Amarante ao 
Porto às quartas, sexlas.e domingos, ás 5 


Da PO E ADA O vapor inglez — 
A Á SINE FRANKFORT, — ca- 
ANA pitão John Goff, sahirá 
DRE 5. foira 11 do corrente 
e crio sas Rits às O horas da tarde, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (365) 


ms! . 

nd, À A ” EP” 

SUR né pi GIRO E mm prt a 
sc VERIA se pp rp 10h TZ 


Eq O vapor inglez — RO- 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá sab- 
bado 13 do corrente, 


- Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Covorley, rua dos Inglezes, ou nã 
praça, (168) 


ESPEGTACULOS 


4.* feira 10 de fevereiro 


S. JOÃO. — Companhia lyrica, — 1. récita de 
assignatura do 4.º mez — Debute do 1.º tenor 
absoluto o enr, Limberti—A opera—TRAVIATA, 
-— No intervallo do 2.º acto dançar-se-ba um ter- 
coto, — A's 7 e meia horas. 


9.º feira 11.de fevereiro 


T. BAQUET,— Funcção de prestigiação dada 
or Mr. HERRMANN, dividida em tres partes. — 
) espectaculo acha-se annunciado por noticias e car- 

CODCONS” 1 cANtaçs Er 7 ras pu 4 

“A terceira parte consta de um brinde dado por 
Mr. Hermann ao respeitavel publico, composto de 10 
premios pliantásticos, e o ultimo será um magnifico 
relogio sabonete de ouro. - 

N. B. Os bilhetes desde já se achom à venda 

na casinha d'este theatro. , 


“Responsavel MH. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


a, 


